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Com G 2.° governador gérai, Duarte da Costa, chegou nova
missâo jesuîtica. da quai fazia parte o grande José de Anchieta, qje
tantos e tâo relevantes serviços prestou ao Brastl. Nobrega e
chieta fundaram em S. Vicente o colégio de S. Paulo do Jra
ninga, origem da cidadc de S. Paulo.

Duarte da Costa; sua administraçâo (1553-1557).
«

Findo.o periodo de Tomé de Sousa, veio substituf-lo D. Dua
da Cost4 Ifeste nâo soube ou nâo quis évitai os abusos e punir as
violências praticadas pelos colonos Portugueses contra os naturais ̂
terra. Houve lutas e conflltos em varies pontos do pais, e
questâo entre o governador e o bispo, D. Pedro Fernandes
nha, questâo motîvada pelo mau procedimento de D. Alvaro, ri
de Duarte da Costa.

,. Em 1555 ocuparam os franceses a baia do Rio de Janeiro,
e o governador nada fez para expulsai os invasores.

Ameaçada a Baia pelos selvagens, coube a D. Alvaro salvat
a colônia, combatendo valentemente as tribus agressoras.

M e m d e S a .

Em 1557 foi o inhabil governador substituido pov Mcm
Sa, que assumiu o poder em 1558 e exerceu o cargo até 1572t
em que faleceu na Baïa.

Mem de Sa restabeleceu a ordem na administraçâo, protegeti
os indios e deu todo o apoio aos jesuitas.

O acontecimento mais notavel de seu governo foi a expulsaû
dos francercs do Rio de Janeiro e a fundaçào da cddade que vei®
a ser a capital do pais. Tais falos sâo objeto do capîtulo seguiU'-®'
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I N V A S Â O D O m o D E J i l N S I R O P S L O S
FRANCESES — FUNDAÇÀO DA CIDADE

Eripedictio de Viliegaiguon.

Os franceses, bem como outros povos da Europa, nâo reco-
nbeciam o direito que a Espanha e Portugal se arrogavam as terras
do Novo Mundo e procuraram, por isso, fundar colônias na Ame
rica, entrando em conflito com os que se diziam donos da terra.

Os franceses fizeram varias lentativas para se fixar no Brasil:
no Rio de Janeiro, em Cabo Frlo, no Maranhâo e em outros pontos.

A ocupaçâo do Rio de Janeiro deu-se em 1555, sendo gover
nador gérai do Brasil, D. Duarte da Costa.

Chefiou a expediçâo invasora Nicolau Durand de Villegaignon,
oficial da marinha francesa, que com a proleçâo do almirante Co-
ligny, ministro da marinha de seu pais, pbde trazer cerca de cem
homens, calyinistas, os quais, emigrando, fugiam às perseguiçôes que
os protestantes sofriam, em França, por parte do partido catolico,
naquela época agitada pelas lutas religiosas.

A França Antartica.

Chamar-se-éa França Antartica a nova colônia que Villegaignon
v i n h a f u n d a r . i

Chegando à baia de Guanabara, até entâo abandonada pelos
Portugueses, Villegaignon ocupou primeiramente a ilhota que hoje
lem o nome de Lage, e, em seguida, a ilha de Serigipe, que por
muito tempo conservou o nome do chefe da expediçâo e se acha
alualmente ligada ao continente, nela estando situada a Escola Naval.

Procuraram os franceses captar a simpatia dos Tamoîos, habi
tantes da regiâo e apesar de alguma resistência o conseguiram com
habilidade. Obtida a aliança dos naturais, Villegaignon fundou na'
ilha o forte que denominou CoUgny, e Iratou de estabelecer os co
lonos nas outras ilhaa e no literal.
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Siem de Sa combate os invasores.

Duarte da Costa nâo pode agir contra os franceses na
Guanabara, mas seu substituto, Mera de ̂ â, veio dar-lhes combate
em prmcipios de 1560.

^ Mem de Sa atacou o forte Coligny e tomou-o, apesar da resis-tencia dos invasores, retirando-se estes, vencidos, para o jnterior,
graças à proieçào dos l'amoios.

^ Mem de Sa, supondo haver destruido definitivamente a colônia,foi a S. Vicente, e em seguida ao Espinto Santo, tratar de interesses
de sua admmistraçao, mas regressando à Baia nào tardou que os
franceses voltassem a seus postoa e reconstruissem o forte, dispostos
a resistir, tendo para isso recebido reforços de seu pai's.

Esl'dcio de Sa. Fundaçao da ciûade do Rio de Janeiro.

Mem de Sa pediu ao reine novos recursos para combater os
franceses e veio, entâo, uma frota comandada por Estàcio de Sa»
sobr.nho do governador.

Estâcio de Sa dirlgiu-se ao Rio de Janeiro, e, com o preciosoauxiho dos mdigenas jâ catequizados de S. Vicente, preparou-se para
lutar contra os invasores. Desembarcou na faixa de terra que fiÇa
entre o Pâo de Açucar e a praia Vermelha, e aii fundou, na fraî ^
do m̂onte chamado "Cara de Câo". a cidade a que denominô
î ao SebaslAâo do Rio de Janeiro ({."de março de 1565). O loĉ
onde foi fundada a cidade fica hoje no recmto da fortaleza
Saojoâo..

Expuisâo dos franceses.

Dois anos perrnaneceu Eslacio no ponto onde se instalara.
po er atacar defimtivamente o inimigo. Foi preciso que Mem de
trouxesse reforços, o que sô se deu em 1567.
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Villegaignon jâ se havia retirado da colônia. descontente corn
as questôes religiosas em que se debatiam seus conterràneos.

No dia 20 de janeiro dease ano, — dia consagrado a S Se-
bastiao. padroe.ro da cidade — travou-se o combate. sendo desalo-
jados os franceses e assim foi deslruida a coiôn.a da "França An-
tartica , e assegurado o dominio portugues nesta parte do pais.

Vîtima de um ferimenlo que recebera no combate, morreu, um
dhL Tr A "tT suUtitmdo por ecuprimo. Salvador de Sa, no governo da nova cidade.

ceses P«staram grande auxilio ao combate aos fran-

SUMAEIO BAS BATAS EEFEEENTES AOS TEÊS
PRIRIEIROS GOVERNOS GERAIS

1 5 4 8 —

1549, 29

1 5 4 9 —
1550 —
1 5 5 1 —
1 5 5 3 —
1 5 5 5 —
1 5 5 7 —
1558 —
1 5 6 0 —
1 5 6 5 —

1567 —
1 5 7 2 —

Santos. ^ Sousa a baîa de Todos os
Fundaçâo da cidade da Baîa.
C W 1 ° i - " a B a î a .

Villegaignon dosembarca na baî̂ ô̂  gérai.
Y riomeado o 3o governador gérai Mcm /Assume o poder Mem de Sa ®
Chega à Baîa Estâcio de Sa.'
Estacio de Sa chega ao Rio iio tao morro Cara de Câo, Janeiro e deseanbarca junto
Expulsos do Rio de Janeiro oc:
Mor re Mem de Sd na Ba îa •

— 1 6
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INVASÔES HOLANDESAS

O Brasil sob o doniînio espanliol.

\/̂  gérai que dévia substituîr a Mem de Sa (Luize Vasconcelos) morreu em viagem, atacado pelos piratas o navio
em que viajava, com ele perecendo trinta e nove jesuitas que vinham
colaborar na calequese dos selvagéns.

O rei de Portugal, D. Sebastiâo, resolveu entâo dividir o Brasil
em dois governos: o do Norte, corn sede na Baïa. e do Sul. no Rif
de Janeuo. Essa providência pouco durou e em 1578 foi feita a
umficaçâo dos governoa. vindo Lourenço da Veiga como governa-
d o r g é r a i . ,

Durante o governo de Lourenço da Veiga deram-se em 'Pô '
lUgal acontecimentos inesperados.

O jovem rei, D. Sebastiâo, morreu na batalha de Alcacer-*
guibir. na Africa, em luta contra os mouros.

ûbm ao trono o velho cardeal D. Henrique. Ano e md''clepois Uleceu este e. nâo tendo sucessores, ficou vago o trono poï'
Espanha, Felipe II, julgando-se corn direito a esse

trono, dele se apoderou.
Caiu, assim, Portugal sob o dommio da Espanha (1580), com

o lirasil e as demais colônias.

Os hoiandeses e o Brasil.

A Espanha era, entâo, um pai's muito forte, mas possuia mui-toa mimigos. entre os quais os hoiandeses. Estes, para hostilizar a
cnUn * frotas e suas colônias. e passando a serlandefeJ Cet elS'1 " °om eieito, toi o que aconteceu.

para organizado na Holanda uma empresad a s f n d i a a ^ C o m p a n h m' ao grande foi o lucro da empresa, que s«
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constituiu outra especialmente para operar no Brasil; a Companhia
das ïndias Ocidentais.

A primeira tentativa de invasâo foi organizada em 1623, sain-
do uma poderosa frota de 36 navios com rumo à Baia, sob o co-
mando de Jacob Villekens. Chefiava a Iropa de desembarque Joan
Van Dorth.

Perda e restauraçâo da Baïa.

Diogo de Mendonça Furtado, governador gérai nessa época,
recebeu avisos da invasâo que se preparava e tratpu de guarnecer e
fortificar a cidade para a resistência. Mas como tardassem os ata-
cantes, a vigilância foi diminuindo e por isso, quando surgiu afinal
a frota holandeaa, em maio de 1624, Mendonça Furtado pouca
resistência pôde oferecer, tomando os hoiandeses a cidade apos dois
dias de luta, e caindo o governador prisioneiro.

O bispo D. Marcos Teixeira assumiu o governo e, apesar de
sua avançada idade, chefiou a campanha contra o invasor.

Malias de Albuquerque, que govemava Pernambuco era nome
do donatario, enviou alguns reforços e devido a essa resistência os
hoiandeses nâo conseguiram avançar para o interior, limitando-se à
possc da cidade.

Em março de 1625 chegou uma poderosa esquadra espanhola
e portuguesa, sob o comando de D. Fadrique de Toledo Osorio, e
a cidade, jâ sitiada por terra, foi bloqueada por mar. Resistiram
os hoiandeses cerca de um mês, mas foram obrigados a capitular
(1625).

Invasâo de Pernambuco.

Cinco anos depois, nova expediçâo se preparou na Holanda
centra o Brasil, sendo desta vez Pernambuco o ponte visado.

Matias de Albuquerque, informado do projeto, foi à Espanha
solicitar recursos militares, mas s6 obteve o auxilio ridicule de très
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caraveîas e 27 soldados e desanimado de esperar providências da
corte espanhola, resolveu voltar ao Braail e defender-se como fosse
possivel.

A esquadra flamenga que velejou para Pernambuco compu-
nna-se de 70 navios, sob o comando do almirante Loncq, e trans-
portava 6.000 homens de desembarque, comandados pelo general
Weerdenburgh.Certes de que o Recife estava aparelhado para a defesa, os
invasores preferiram desembarcar ao norte, no lugar chamado "Pau
Amarelo", e dali, por terra, atacaram Olinda. onde Matias de Al
buquerque resistiu valentemente; mas sabendo que nâo poderia évitaia tomada da vila, incendiou armazens e navios, e rctirou-se para o
interior, fundando o "arraial do Bom Jesûa".

As guerrilhas.

A - ^ O l i n d a ,ispos-se Matias de Albuquerque a continuar hoStilizando os inva-
T " o r g a n i z o u a s c é l é b r é s " c o m p a -nhias de emboscada", as quais, por meio de guerrilhas constantes,
impediram o avanço dos holandeses, que tiveram de se concentrai
por algum tempo no Recife.

Os grandes combates.

1,«1 O primeiro grande combate naval da guerra
holandya. Uma frota luso-espanbola. comandada por D. Antonio
q̂uendo foi atacada pela esquadrilba flamenga de Adriâo Pater.u a 01 t'errivel, retirando-se os holandeses com grandes perdas

m̂r̂e _as quais o navio de Pater tendo este perecido heroicamente
T T I * ' . * •

aos depois, G brasileiro Domingos Calabar resolveu aliar-se
conaesuiram̂? ̂  fiujados por esse temivel guerrilheiro os flamengosconaeguuam tomar Iguarassû. Rio Formoso e varies arraiais forÛ-

ficados. Ampharam, assim, o terntorio conquistado. para o norte,
ate o Rio Grande do Norte, e para o Sul aie o rio S. Francisco.

Matias de .<̂ buquerque resolveu entâo bâter em retirada, Ic-
vando consigo todos quantos quisessem fugîr do domfnio holandcs.
Lm caminho. oa retirantes atacaram Porto Calvo e ali aprisionaram
Lalabar, que, considerado traidor, foi enforcado.

1, "«'a grande batalha em terra, no lugarchamado Mata ̂edonda sendo vencido o general espanhol Rojas
y Borja pelo chefe holandês Artichofski (1636).

^ luso-espanhola atacou a frota inimiga
(1640). em memoravel batalha ao largo da costa da Paraiba. ena quai o almirante Conde da Torre, comandando 80 naus, sofrcu
tendJ Come l l i son mor reu comba-

Termina o donunio espanhol.

Em 1640 uma revoluçâo libertou Portugal do jugo da Esoa-sendo o duque de Bragança aclamado rei, com'o nome d.
panhol no B J"

CAMPANHA CONTRA OS HOLANDESES
0 Erasil holandês — Rîaurieio de Nassau.

Quando se deu a restauraçâo de Portugal, a colônia holandesano Brasil estava sob o governo de um principe ilustre. Mauricio de
iNassau, que embelezou o Recife, erigiu vâriaa conslruçôes notaveistrouxe artistas e sâbios flamengos que estudaram o pais, sua flora ê
tauna. Seu governo era prudente, liberal e bem intencionado e assim
muito contribuiu Nassau para fortalecer o dominio holandês no
WasU. toi, porem, mfeliz num ataque que tentou à Baia e pouco
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depois retliou-se do governo, entrando desde enlâo cm decaacncia
03 négocies da coloma holandesa.

Àliiude do governo porluguês.

A Holanda fazia guerra à Espanha e nao a Portugal, logoj
findo o dommio espanhol, nào liavia motive para continuar a
entre Portugueses e flamengos na America. Mas os holandeses na
quiseram restituir as terras que haviam conquistado e em taisdiçôes, foi firmado um armislîcic entre os dois paises, proibin o ̂
governo português que seua sûbditos hostilizassem os holandeses c
Pernambuco.

Campanha dos Independentes.
Os brasileiroâ, porem, nâo se conformavam corn a atitude

corte lusitana. Nâo queriam que tac grande parte do pais^
para sempre sob o dommio de um povo estranho pela religiâo, ̂
lingua, pela origem e pelos sentimentos e quando se soube q»̂
governo de Portugal estava resolvido a entregar deflnitivamente ®
nambuco à Holanda, muitos patriotas resolveram lutar, mcsmo con
Ira a vonlade da mclropole, para expulsar os flamengos do *

Os principals chefes desse movimento (os "independent̂
foram Vidal de Negreiros, joâo Fernandes Vicira, o mdio i o
D. Antonio Felipe Camarâo e o negro Henrique Dlas. A
panha começou nas terras do norte, sendo os holandeses expulses o
Maranhâo, Cearâ e Rio Grande do Norte.

A insvirreiçuo em Pernambuco.

A campanha em Pernambuco rebentou em 1645.
Logo de inîcio foram vencedores os "independentes" no com

bate das Tabocas e tomaram os fortes de Serinhaem, Nazaret e
Santa Cruz. Seus emissaries propagaram a insurreiçâo na Pavaiba c
çm Alagoas,
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Ao cabo de algum tempo de guerra, estavam os holandeses
novamente reduzidos à posse do Recife.

•Guararapes (1648-1649).

O governo português, apesar das vilorias dos "independentes",
continuava a negociar com a Holanda, sendo por esse molivo o go-
vernador gérai Teles da Silva, que secretamente auxiliava os insur-
retos. aubstituido por Antonio Teles de Meneses. No entanto, o
general Barreto de Meneses, que viera intervir no movimento, passou
a lutar ao lado dos "independentes".

Segismundo Van Schkoppe,' chefe holandês, veio atacar os bra-sileiros iios montes Guararapes, a très léguas do Recife, e sofreu
grande derrola (19 dfe abri! de 1648), em nma batalha em que
percieram os brasileiros o valoroso chefe potiguar D. Antonio Ca-
m a r a o .

«■ 1 ̂ ,;suinte novamente investiram os holandeses contra osindependences nos Guararapes e a vitoria coube novamente aosbrasileiros (19 de fevereiro de 1649).
A capituîaçâo.

Embora sitiados, resistiram os holandeses no Recife até 1654em que o valante Vida! de Negreiros tomou o das Cnco
Pontâ̂ukrmo reduto que defendia a cidade em poderdô'r.
« n d e r ^ s " o b r i g a d o s aPina do TlborL'l '"S'-"- <^hamado "Cam-

P o r t u g a l . P « o u t r e a H o l a n d a e
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QUADRO DAS PRINCIPAIS DATAS EEFERENTES
AS LUTAS CONTRA OS HOLANDESES

1580 — Gai o Brasil sob o domînio espanhol.
1023 — Organiza-se na Holanda a esquadra que se dostina a ap -

d e r a r - s e d o B r a s i l .
Primeira invasào holandesa, na Baia.
Esquadra espanhola de D. Fadrique Osério.
O s h o l a n d e s e s c a p i t u l a m . ,
Segunda invasào, em Pernambuco. Recife em poder
ho landeses .
Combate naval. D. Antonio Oquendo e Adriao Pater.
Batalha da Mata Redonda, entre Rojas y Borja e An
c h o f s k i . 1
Combate naval na Paraiba: Conde da Torre e Corn
l i s s o n .
Fim do domlnio espanhol (restauraçâo de Portugal).
Inicio da campanha contra os holandeses em Pernambu
Primeira batalha dos Guararapes.
S e g u n d a b a t a l h a d o s G u a r a r a p e s . _ , ,
Capitulaçâo da campina do Taborda (Rendiçâo dos noi
deses).

1661 — Tratado de paz entre Portugal e a Holanda.

1 6 2 4
1625

1630

1 6 3 1 —
1 6 3 6 —

1 6 4 0 —

1 6 4 5
1 6 4 8
1 0 4 9
1 6 5 4

E N T R A D A S E B A N D E I R A S

Primeiras expediçôes ao sertao.

Desde muito cedo tenlaram os colonos Portugueses penetrar no
sertao do Brasil, em busca de minas de euro e prata. Nas. exp®
diçôes que faziam, porem, nâo encontrando esses metais preciosos.
os aventureiros contentavam-se em eacravizar indios, que vinham
pois vender nos engenlios e povoaçôes do literal.

Denominam-se "entradas" essas expediçôes, em que tomavâ
parte centenas de aventureiros. As primeiras "entradas" parliram
S. Vicente e da Baïa.
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As "entradas".

Os aventureiros que partiam da Rafa a 4,
subiam o curso dos rios (especialmenle o Pa Proximas.nha e oulros) e alcançavLTirTâo tend ° Jequilmho-até o rio S. Francisco! ' ^'^uns bandes chegado

, a a caça ao" nusero indîen°a ̂̂ "ûôirâos aventnreiros. Graças. porem. às "en>rf7as"'77" para
ram-se a penetrar pelo sertâo. e foram sn7 jdas de cnaçào de gadn ao longo do vaTe 7 «'7?°'''̂ °'"
conshtum assim um resnltado indireto. Francisco, o que

Gabriel Soares. autor de um "Trat»q n •

'■= -

As grandes bandeiras.

As "entradas" do norto
area relativamente pequena. As que ^ uina
Prralminga. porem. foram se tornando^ P ̂  as chamadas " grandes
eram ^ T razôes: 1 "ormadas quasi exclusivamente dp i" ̂ ss-as expediçôesdescendentes de Portugueses e iXs a dnica "o cl,ma e os perigos de longa 'pen̂anTu
• —- os nos, que tante facilitam o . no remoto sertao-

-̂se. ail perte do literal e dcscem n sertanistas, fori° Grande e outres. ° como o Tietl
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rio Parana. As de Taubaté acompanhavam o rio Paraiba ate Lo-
rena, ponto de onde galgavam e transpunham a serra da Mantiquei-
ra; uma vez no planalto, prccuravam o rio Grande, o Paranai a
ou 0 S. Francisco.

Formaçâo, marcha e vicissitudes das handeiras.

Uma grande bandeîra compunha-se de milhares de aventuré
ros, sob a direçâo de um chefe, que tinha de ser homem dota o
fcrmidavel energia." Seguiam-na tarabem mulheres, crianças, escravoo,
mdios, sacerdotes, mercadores.

Na véspera da partida, assistiam todos à missa campai, e re
cebiam o sacramento eucan'stico ; muitoa ditavam o seu '
pois ninguem sabia se voltaria... E la se ia aquela multidâo ic
rogênea, em busca de forluna no longinquo sertâo misterioso. ̂Penetrando nas florestas, guiavam-se os bandeirantes pela " ̂
scia ou pelas estrelas; nao temiam feras, nem insetos venenosos, nen
doenças; combatiam as tribus ferozes, que Ihes negavam
onde escasseava o alimento, faziam plantaçôesi que Ihes garan i
a subsistência, deixando aquf e ali povoaçôes, ao longo dos cam
nhos que abriara, verdadeiras sementes de cidades futuras.

Cs bandeirantes paulistas.

Fernâo Dias Paes Leme, cognominado o "Caçador de Esme
raldas", chefiou duas grandes bandeiras.

A primeira foi ao sul (até o Paraguai)» afim de
mdios. Fernâo Dias, de regresso, trouxe o cacique goianaz 1 o
e 5 . 000 cscravos.

A segunda destinava-se à descoberta da famosa sen a das I-s
meraldas, em Minas Gérais.

A bandeira de Antonio Raposo foi uma das mais poderosas
que ^rtiram de S. Paulo. Pascoal Paes de Araujo seguiu
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sua gante ate o Piam' e o rio Tocantins. Bartolomeu Bueno (o Anhan-
guera) alcançou e explorou Goiaz; Pascoal Moreira Cabrai pcr-
wrreu Mato Grosso e fundou Cuiabâ. Foram, tambem, famosos
Borba Gato, Lourenço Taques, Matias Cardoso. Domingos Jorge
Velho e outros.

O que fizerain os bandeirantes.

euronfu brasileiros realizaram uma obra que o colonoo ParaJaTrR- r 7"?'Ti ° Amazonas.
dos Andes' desc !l k j proximidades da cordilheirame que pêlo Tratf °ie ¥
.raçal a La

A inconfidência iviïneira
o que foi a Inconfidência.

A Capitania de Minas Geraîcque os bandeirantes paulistas descobriram°aTm'in"'dpreciosas que por tanto tempo haviam procuradô em'dustna da mineraçâo sofria muitissimo em rm, " ®
impostes eagidos pelo governo português dos'"""™"̂  " Pesados«a 0 do qninto do ouro. Todos o! L ' °desse metal era arrecadada para os cofr¥s quantidade

s e f i z e s s e à C a p i t a n i a . b e n e f i c . o
A mdignaçâo provocada por esse ret,™.

•?2oL deuLmVLi Rica (Ouï: ™" ."«>.1 ..b,, F.,,,. s..., fc
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nador. arrastado e despedaçado por cavalos bravios. Mas a tirania
clas_ autoridades portuguesas nâo evitou que em 1789 nova conspf-raçao se tramasse em Minas Gérais, desta vez corn o fim de cou-
o nom rBrasil. E* a essa conspiraçao que se dao nome de "Incofidencia Mineira». h h

Os conspiradores.

na coniuraçâo vârios dos homens mais ilustrcs
coae ^gislrados, militares, sacerdotes e outras pcs-
Mantipl istinçao, salienlando-se Tomaz Antonio Gonzaga, Claudio
îosé Cari ̂  osta, Alvarenga Peixolo, José Alvares Maciei, padrejose Carlos de Toledo, e outros.

dac ia ° exa l tado, o que reve lou maior au-
da Silva X ̂  carater, foi o aiferes de milicia Joaquim Joséda SiIva Xavier, cognominado o Tiradentes,
Projeto dos conjurados.

proclamar̂^̂^ ̂°s conspiradores fazer a independência do Brasil.duas Stimas ^ escravatura. Estas
tarde I ^ ° Brasil s6 veio a realizar um século mais

universid̂ ê  em" vL""r-o® conjurados fundar mna
deira, na oual ce , baviam escoliiido a futura ban-
tamen (Liberdade j"" ̂ "angulo, corn a divisa Lïherias qu(s sera
vam. Era necessa'rio" ̂  |ardia). Mas essas idéias nâo basla-
voluçâo. Praticamente, interessando o povo na rer

A denûncia. Pnsâo dos conjurados.
Sur 'ram imediatarnentê êm̂ "̂̂^ oportunidade. e os conspiradores pensa-aproveita-la, quando se anunciou que o gO"
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ItTa"so ' EsTa? ĉbran ̂  ̂̂rrama, isto é, a cobrança de impostos em
vam Ira I 7 ^ '""^^os exploradores e causa-
W a r r r e v o S ^ ^ ^ -
P r e j u d i c a d o s . ^ « ^ P o l o d o s

rama ( 1̂89)̂  o Tirad̂^̂i ̂^̂bacena mandou se iniciasse a der-

° coronei porluguê"'70^0011^^ d" carater,riar ao g„'ernado o Zoa ^enun:
P̂ 'doada a aua oueJI dtX at deTr:"' ™
diatatemf rtspent7d?;obr̂ ç"tpt- ime-municou o fato ao governador do Rio df an "''̂ ■'"dos; e co-
n o ^ - t m o t ê - l o s a p r e n -no R.o de Janeiro, em uma casa da rua T° ' I P'""
calves Dias). ^ «os Latoeiros (hoje Gon-

Condenaçâo dos conspiradores.
Sufocada, assim, no im'cio, a revolim̂ rv t

f o Conde de Rezende. fez-se Bra-

PHncipais conjûid̂  ̂tostTegS rcoXôde b̂nt
P̂ a de moit̂ tde'detredote'iXt'na Af ̂
"̂="ad„s. excetuando somente o T 70̂  r"'
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nos sftioa onde pregara a revoîuçâo, e sua famîlia privada de bens
e declarada infâme!

Nâo sofreu o degredo Claudio Manuel da Cosia, que anlei
da sentença se havia suicidado na prisâo. Os outros foram manda-
dos para Angola e Moçambique.

Tiradèntes.

Os conspiradorea mostra-
ram-sc profundamente abatldô
com o processo e a condenaçao.
So o Tiradentes nao tevc o mc-
nor desfalecimento, nâo se re
Iratou de suas opiniôes, conser
vou scmpre a mesma serena a"
tivez, alegrando-se, até, quando
soube da comutaçâo da pena
dos companheiros. Nos interro

n i n 'gatorios, nâo acusou aguem; ao contrario, desviou a culpa de todos, declarando-se res-
ponsavel exclusivo pela conspiraçâo. Por isso mesmo foi ele o unico
que pagou com a vida aquela tentativa de independência do Bras»

^ transformou-o em um dos grandes herois de nossa na
cionalidade.

Tiradentes foi, pois, executado no dia 2 ! de abril de 1 792»
realizando-se o ato corn toda a pompa, no local onde hoje existe Ja hscola Tiradentes (Rio de Janeiro), e grande foi a impressao
que a tragédia da Inconfidência deixou no espirito publico. A j
mente estava lançada; a independência do Brasil jâ nao poderia tar' i
a a r m u i t o t e m p o . ,

A F A M Î L I A R E A L P C R T U G U E S A N O B R A S I L .
G O V E R N O D E D . J O Â O V I

A famîl ia real trausfere-se para o Brasi l .

Em princi'pios do século XIX, a França, onde se havia dado
uma grande revoîuçâo, estava em guerras quasi continuas contra
vârios paises da Europa, entre os quais a Inglaterra.

Napoleâo Bonaparte, natural da ilha de Corsega, ja famoso
por suas vltorias, apoderara-se do governo da França e em 1804
fizera-se proclamar Imperador.

As guerras prosseguiram, cada vez mais terriveis. Napoleâo
venccu e dominou varies paises inimigoa; mas nâo podia atacar dirc-
tamente a sua mais temivel adversaria — a Inglaterra. Rcsolveu,
entâo, proibir que os paises europeus comerciassem com os ingleses,
o que era um meio de prîva-los de recursos e forçâ-los à submissâo.
A easa mcdida violenta de Napoleâo se dâ o nome de "bloqueio
continental".

Portugal, que sempre fora am go da Inglaterra. nâo podia sub-
meter-se à exigcncia absurda de Napoleâo. Elxcrcia, entâo, a re-
gência do reino, o principe D. Joâo, por se achar a rainha D. Maria
sofrcndo das faculdades mentais, e esse principe intimado pelo im
perador francês a aderir ao bloqueio, mas nâo querendo desagradar
aos ingleses, tentou retardai a soluçâo do caso. Irritado com a de-
mora, Napoleâo ordenou que um exército francês, comandado por
Junot, invadisse Portugal.

D. Joâo, que nâo podia resistir aos francescs, resolveu, entâo,
fugir para o ̂ asil, com sua familia e a corle.

Partiu, pois, em fins de 1807, a familia real, acompanhada
por mais de 12.000 pessoas, em vârios navies, alguns dos quais
zarparam de Lisboa quando os franceses jâ entravam na cidade.
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n a u a

D. Joâo na Baîa — Abertura dos portos.

Enquanto alguns navios se dirigiam para o Rio de Janeiro, a
a cujo bordo estava o principe regente foi 1er à Baïa. Recebido

ail com manifestaçôes de agrado, D. Joâo demorou-se alguns dias,
tendo assinado, durante essa permanência na antiga capita! da colô*
nia, o decreto que franqueava os portos do Brasil ao comércio das
naçôes amigas. Tal medida, urgente e vantajosa para o BrasiK

0 808)"̂^̂^̂'̂^ Por um brasileiro ilustre, o Visconde de Cairù
D. Joâo no Rio de .Janeiro.

instalaçâo da corle portuguesa no Rio de Janeiro causoUa prmcfpio certo descontentamenlo, porque muitas fami'lias foraW
o nga as a ceder suas casas aos fidalgos recem-chegados, mas
vantagens que a cîdade teve compensaram mais tarde esses incon-
v e n i e n t e s . • :

Com efeito, D. Joâo ordenou vârios melhoramentos e crioU,
durante seu governo, muitas repartîçôes uteis, como a Imprensa R®'

a BiW.oteca Pûblica. a Academia de Marinha e a de Bêlas
Artes. a Escola Médico-Cirûrgica. o Jardim Botânico, vârios W-
bunais, etc.

0 BrasiI elevado à categoria de reino.

An elevou o Brasil à categoria de reino. unMo
niai ̂  \ Algarve e corn esse ato terminou o perfodo colo'
com ̂  ̂  ficando este em igualdade de condiço®^
canitAl corn a vantagem de ser o Rio de Janeiro »capital do remo umdo.

Revoîuçâo em Pernambuco (1817).

Em março de 1817 estalou em Pernambuco uma grave revo
îuçâo rcpublicana, motivada pela antiga animosidade que la havia
entre brasileiros e Portugueses. A principle vitonosos, os chefes do
movinienlo proclamaram a repûblica; mas, atacados por terra e mar,
nâo puderam resistir.

Vencida a revoluçSo, o governo castigou com excessiva cruel-
dade os ardorosos patriotas, sendo executados muitos homens ilus-
■tres, como Domingos Mari.n», José Lutz Mendonça, o padre Roma,
o padre Miguelinho e outros, os quais morreram, todos, com grande
serenidade e bravura.

A Provîncia Cisplatina.

Aproveitando-se das lutas civi's que se davam no Rio da Prata,
D. Joâo VI mandou um exérclto ao Uruguai. a prétexte de defen
der os direitos do rei da Espanha, mas na realidade para combater
o movimento republicano que la havia. ■

O chefe oriental (uruguaio) Artigas foi vencido eni
rembo, e o Uruguai anexado ao Brasil com o nome de Provîncia Cisplatina (1820), mas essa anexaçâo. que nâo era do agrado
dos orientais, nem dos brasileiros, dévia durai pouco tempo.

A revoîuçâo de 1820.

Em 1 820 rebentou em Portugal uma revoîuçâo. cujo principalfim era forçai o governo a adotar uma constitu.çâo. O movimen.o
começou no Porto, propagou-ae vitor.oso até Lisboa. e inani es.ou-

tambem em vârios pontes do Brasil.
D. Joâo VI preferia ser monarca absolulo, e. portanlo. nao

via corn bons olhos ser a sua autoridade limitada por qualquer lei
ou constituiçâo. mas o povo amotinou-se e obngou-o a jurar que

— 1 7
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adotaria a constituiçâo que as "Cortes" dc Lisboa houvessem de
votai". À vista disso, o rei resoîveu partir para Portugal, afim dc
dominar o movimento (1821).

Retirou-se, pois, com sua fami'iia, do Brasil, onde passara Ireze
a n o s .

A n V D E P E N D Ê N C Ï A

Regência de D. Pedro (1821-1822).
Ao retirar-se do Brasil, D. JoSo deixou aqiu seu filho, o prin

cipe D. Pedro, com o titulo de regente. Acredita-se que, no rao-
mento de partir, o rei dissera ao filho: — "O Brasil breoemenlc
se separard de Portugal; se assîm for, p5e a coroa sobre tua cahcça,
antes que algam aveniureiro lance mâo delà".

A independência do Brasil ja era, portante, e^erada.
esse tempo, os paises Iiispano-americanos jà tinham conseguido a au-
tonomia poh'tica, ou lutavam para conseguMa. Era de prever,
tanto, que o Brasil fizesse o mesmo.

Atitude das Cortes de Lisboa.

A assembléia que, em Lisboa, elaborava a futura constiluiçSO'
entendia que o governo portugiies devia retirar todas as vantagcn^
concedidas ao Brasil. Na opiniao da maioria dos deputados, deve-
ria e e vo tar a ser simples colonia, como no tempo de Tome ®
ousa, mas os brasileiros, evidentemente, nSo se conformavam com

tais projetos.

^ Nas Cortes que haviam usurpado toda a autoridade, estandô  ̂propno rei em posiçâo secundaria no governo. tornaram-se as sessoĉ
tumu l tuosas .

Informadoa da que D. Pedro era favoravel ao Brasil, os deP"'
03 a5s.m reun.dos em assembléia constituinîe resolveram ^
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principe voltaria a Portugal, o que constituia a primeira providen-
cia para a rccolonizaçâo do nosso pais.

O dia do "Fico" (9 de janeiro de 1822).

Desejando que o principe ficasse no Brasil. os partidos, as ca-maras municipais e juntas governativas das provincias dirigiram-lhe
moçôes, pedindo que nâo deixasse a regencia e permanecesse no
pais. Nesse sentido, José Clemente Pereira, portugues nmigo o
Brasil, apresentou a D. Pedro, no dia 9 de janeiro de 1822, uma
p e t i ç â o c o m o i t o m i l a s s i n a t u r a s . ^ .

D. Pedro deu a principio uma resposta incerta e nesitante,
mas depois, a instâncias de José Clemente, concordou em altera-ia,
declarando ao povo que ficana no Brasil.

José Bonifâcio.

Surgiu, entâo, a figura de um estadista brasileiro que devia tei
Papel prépondérante nos acontecimentos. José Bonifacio de Andradae Silva, aintigo professor de Coimbra, chegou de S. Paulo, roî  no-
meado ministro do Reino e dos Estrangeiros, e a conselho oesse
eminente cidadao. bem como da outros patriolas, como Gonçalves
Ledo, Januario Barbosa a Frei Sampaio, D. Pedro tomou Varias
jncdidas que contrariavam abertamente as decisoes das Cortes deLisboa.

O conflito entre estas e o governo do Rio de Janeiro foi-se
tornando cada vez mais grave e em principios de agosto de

Pedro publicou uma proclamaçâo pedindo que o grito de Inde
Pcndência ecoasse "do Amazonas ao Prata".

grilo do Ipiranga (7 de setembro de 1822).
^ D. Pedro partiu, em agosto, para Minas Gérais, e de U paraS- Paulo, achando-se nesta ultima provincia em setembro. quando
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José Bonifacio, no Rio, recebeu noticias de medidas enérgicas que
as Cortes haviam decretado contra o Brasil e os brasileiros.
^ Diante da gravidade dos fatos, José Bonifacio expediu emis-aarios ao cncont_ro de D. Pedro, pedindo-lhe que corn urgencia-to-

rnasse a resoluçâo que o pais esperava.
O principe regressava de Santos para S. Paulo, quando, junto

a margem do ïpiranga, recebeu as noti'cias e cartas que Ihe tinliam
d̂o cnr.aclas e ali mesmo resolveu proclamar a independência dotirasil profenndo o brado célébré; "Independência ou moric!"

O Brasil Império.

Feita a proclamaçao. José Bonifdcio tomou todas as provi-
d̂cias para a organizaçâo do pais inteiramente autonome. Ficou re
naît ° rasil nâo séria reino, mas sim um império constitucio-T ^ governo foi solenemente proclamada no Ripneiro, no la 12 de outubro de 1822, data aniversaria do pd'
meiro imperador.

Butas pela independên
« a .

Dorh,rr independência no norte, onde as forçasLis as principais cidades. sendo a guerra
tenaz resisteLL ° Madeira de Melo ofereceu
o comandrt̂  ̂  organizadas com grande sacriffcio, sobLLTs eî... almirante Cochrane, e outros
hostilizando do novo império, sitiaram a cidade.iuUio de 182̂3 ̂"S'tana e esta capitulou, finalmenle. cm 2 d«
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O governo português, porem, so reconheceu a independência
do Brasil em 1825, graças à mediaçâo da Inglaterra.

1807

1808

1815
1817
1820

1821
1822

PRINCIPAIS DATAS REFERENTES A INDEPENDÊNCIA
A familia real portuguesa retira-se para o Brasil, diante
da invasâo de Portugal pelos franceses.
D. Joâo, principe regente de Portugal, aporta à Baîa. ^
Abei'tura dos portos ao eomércio das naçôes amigas. Cairu.
D. Joâo no Rio de Janeiro.
0 Brasil elevado à categoria de reino.
Revoluçâo de Pemambuco.
Anexaçâo da Provincia Cisplatina.
Revoluçâo constitucional portuguesa.
D. Joâo retorna a Portugal. D. Pedro, regonte no Brasil.
9 de janeiro, data do "Fico".
7 de setembro o grito do ïpiranga.
12 de outubro, aclamaçâo de D. Pedro I, imperador do
BrasiJ.

GOVEKNO DE PEDRO I

(1822-1831)

Os fatos mais notaveis ocorridos durante o relnado de Pedro I
foram: a dissoluçâo da Assembléia Constituinte, em 1823, a outor-
Sa da constiluiçâo do Império e a revoluçâo pernambucana em 1624,
a guerra cisplatina, era 1825, o as lutas poUticas no Rio de Ja
neiro.

-A- ConstituiçHo do Império.
Em 1823 convocou-àe a assembléia nacional, destinada a dar

u m a c o n s t i t u i ç â o a o i m p é r i o . . . ,
Desde logo, porem, surgirara desacordos entre a maioria da

assembléia e o imperador, agravando-se essas questôes politicas quan
os irmâos Andradas abandonaram o ministéno, e, na Assem-

oin» pasearam a fazer terrivel oposiçâo ao governo.

i
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Irritado pela atitude da Assembléia, D. Pedro resolveu cercar
per força militar o edificio em que se reunia e dissolvê-la violenta-
mente, o que se fez em novembro de 1823 (noite da agonia). Os
deputados mais prestigiosos, inclusive os Andradas, foram presos c
deportados.

D. Pedro nomeou, enlâo, um consellio de liomens notaveis,
encarregando-os de redigir uma consHtuiçâo para o Império e pre-
païada esta foi solenemente jurada em 25 de março de 1824.

Confederaçâo do Equador (1824).

A noticia do ato de vîolência de D. Pedro contra a Assem*'
biéia provocou grande indignaçâo nas provincias : em Pernambuco.
onde ainda perdurava a impressâo do malogrado movimento repU'
blicano de 1817, a irritaçâo dos âniraos foi particularmente intensa-

Manuel de Carvalho Pais de Andrade, com auxilio de outres
chefes influentes, levanlou a bandeira da révolta e proclamou uipa
republica federafciva com o nome de ̂ 'Confederaçâo do Equador »
propagando-sc a revoluçâo rapidamente até o Cearâ.

O governo imperial expediu forças de terra e mar, sob o co-
mando de Lima e Silva e lord Cochrane e ao cabo de alguns corn'
bates, sendo o mais importante o de "Boa Vista", oeses contingen
tes conseguiram tomar o Recife.

Sufocada a revoluçâo. Pais de Andrade refugiou-so a bordo
de um navio mgles. enquanto outros chefes caiam prisiooeiros.

O governo imperial puniu essa tentative republicana fazendo
executar o ardorcso patriota Frei Caneca, Joâo Ratclif, Padre Mo-
r o r o e o u t r o s .

Guerra da Cisplatina (1825-1828).
Em 1825 o caudilho uruguaio Lavaleja. corn trinta e dois

mpanheiros, tramou uma insurreiçâo na Provincia Cisplatina.
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como vimos, desde 1820 estava unida ao Brasâl. A revoluçâo pro-
pagou-se rapidamente; a Repùblica Argentina, desejosa de
quistar a Banda Oriental, entrou na luta, secundando os chefes
uruguaios.

Travaram-se combates em terra e mar, até que se fenu a ba
tailla de Ituzaingo, na quai o marqués de Barbacena ordenou a
retirada do exército imperial.

A guerra ter-se-îa, porem, prolongado, com vantagem para o
Brasil, se â mediaçâo da Inglaterra nâo houvesse conseguido uma
soluçâo satisfatoria para o conflito: a Banda Oriental̂  passaria a
constituir uma republica independente, com o nome de Repu ica
Oriental do Uruguai".

Lutas polîticas. A "noite das garrafadas^'.

Os ultimes anoa do relnado de D. Pedro foram agitados por
lutas poh'ticas intensas, nâo s6 no Rio de Janeiro, mas tambem em
varias provincias. O impèrador. acusado de tendências absolutistas.
beiii como de defender interesses dos Portugueses, perdeu a popu a
ridade de que a principio gozara, pois entre o povo lavrava a ani-
îîiosidade entre Portugueses e brasileiros. ̂

Oois partidos se guerreavam nas câmaras, na imprensa e nas
Pi'ovincias: o liberal e o conservador, fazendô  os libérais grande
oposiçào a D. Pedro e aos ministérios conservadores.

O assassinato de um notavel jornahsta liberal de S. Pauio
agravou a situaçâo. O impèrador dirigiu-se a Mmas Gérais, na
ŝperança de readquirir prestigio; mas, recebido corn fneza, reso veu

regressar ao Rio.

l̂or ocasiâo de sua chegada, os Portugueses, por acinte, pr
Pararam manifestaçôes e luminârias. A irritaçâo dos brasileiros au-
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mentou, e a fes ta degenerou em conflitos sanguinolcntos, na chama-da "Noite das Garrafadas" ( ] 3 de março de 1831).
L -1 j ep.sodios conlribuiram para a revoluçao de 7 deabrU de 1831. de que resullou a abdicaçào de D. Pedro I.

SINOPSE DO GOVERNO DE D. PEDRO I

IfiS ~ de niarço. Constituiçâo do Iiupério.itot 7ô ô'̂ "f®deraçao do Equador.
T ~~ ̂ "ei;ra da Provîncia Cisplatina.~ JSïï " março, noite das gar-
7 de abril, abdicaçào de D. Pedro I.

PERîODO REGENCIAL

(1831-1S40)
0 Sete de Abril. Abdicaçào de Pedro I.

Ern principios de abril de I83I. a agitaçâo politica que la-
v.ava no R o de Jane-.ro chegou ao période agudo.

imperador, que havia organizado um ministério liberal, nâfse l̂ armon zou com as idéias desse partido e demitiu dias depois o5
nistros. subst;tu ndo-os por um conselho de fidalgos que nâo goza'

vam de simpatias do povo.
rcunlram-se no Campo do Sant'Ana para pr"'

iZZ l o dos novos ministros e ao cabo de algui»avia a 1 ̂ grande multidâo, em atitude de franca révolta-
br'vp ,) aderiu ao movimcnto. Uma delegaçSo d«
ifim -f """dada ao paUcio da Quinta da Boa Visla.ahm de exigir a volta do ministério liberal.
t> pvpr/vU ̂  sujeitar-s€ a esse vexame e, sabendo <5^®
(7 de abrH^ I revoltado, resolveu abdicar a coro»prin'pe seu designando José Bonifacio para tutor d-cinco anos de idadT̂  imperador e que entâo s6 contav
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A regência provisôria.

Ninguem esperava que a revoluçao de 7 de abril tivesse tal
aesrecho, mas os chefes politicos vencedores trataram de assumir a
ciireçâo dos acontecimentos e no dia 8 de abril reuniram-se alguns
senadores e deputados, que elegeram uma "Regência Interina", visto
que as camaras nâo se acliavam em funcionamenlo e s6 elas podiam
escolher os regentes definitives, durante a menoridade do imperador
S i ̂  ""̂ gência interina ficou constituida pelo brigadeiro Lima c1 va. Marqués de Caravelas e senador Campos Vergueiro, lomando
esses regentes medidas enérgicas para dominar a anarquia e as desor
ens que lavraram em varias provincias.

A regência permanente.

tg Heumdas as câmaras, clegeu-se a primeira regência permanen-constituida pelo brigadeiro Lima e Silva e pelos depu-
Costa Carvalho e Braulio Muniz.

foi ̂  ̂Sura mais nolavei, porem, que se revelou nesse periodo,® adre Diogo Antonio Feijo, ministro da Justiça da Regência.

Çôes Janeiro, como em varias provincias, houve agita-
mas F e révoltas militares que ameaçavam subverter a ordem,
vime ^®m extraordinâria energia, sufocou esses mo-n os e manteve o principio da autoridade.

0 Ato Adicional,

acré: Constituiçâo do Império recebeu, entâo, das Câmaras. um
alterou varias de suas dîsposiçôes. Foî o "Ato Adi-

blé' ' outras medidas importantes, criou as assemP'̂ '̂ ^mciais, instituiu o "Municipio Neutro" (hoje Distrilo Fe-
' ® reduziu a um o numéro de regentes.
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Aprovado o Ato Adicional, procedeu-se à eleiçâo do regents
unico, recaindo a escolha, como era de prever, no grande estadisla
Diogo Antonio Feijo.

Regência de Feijo.

Feijo, assumindo a regência do Império, procurou manter a
ordem, com a mesma energia de que jâ dera ptovas como ministrot
mas a criaçao de novos partidos aumentou a balbùrdia political
e 0 regente viu sua açâo tolhida pela oposiçâo que sofria nas ca*
m a r a s .

Guerra dos Farrapos,

Por esse tempo irrompeu no Rio Grande do Sul a guerra civil
denominada '̂dos Farrapos". Foi um movimento republicano, q '̂'*
Veio a ter grandes proporçôes, sob a chefia de guerrilheiros audazes»
como Bento Gonçalves, Bento Manuel, David Canabarro e outros.

Feijo, reconhecendo a impossibilidade de dominar esse movi'
mento, devido à oposiçâo parlamentar, renunciou à regência,
sando o governo ao chefe conservador Marques de Olinda (Pcdio
de Araujo Lima).

Regência do Marques de Olinda.

Sob o governo do Marques de Olinda, a situaçâo nâo melbo'
rou. O império continuava abalado por lutas politicas violentas;
guerra dos Farraposi prosseguia, e outras revoluçÔes surgiam na
e no Maranbâo. Em vista dessa &ituaçâo delicada do pais, algues
politicos julgaram conveniente antecipar a maioridade legal de D»
dro II, para que o jovem imperador assumisse pessoalmente o governo-
Embora combatido pelo regente, o projeto foi aprovado pela câmara.
e Pedro II subiu ao tronc em 1840.
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1831

1834
1835

1837

1840

QUADRO DAS DATAS DO PEEIODO REGENOLAL

— 8 de abril. Regência provisôria; Caravelas, Lima e Silva,
V e r g u e i r o . - i n t .17 de junho. Regência permanentes Lima e Silva, Costa
Carvalho c Joâo Brâulio Muniz. Feijo, ministro da Justiça.
12 de agosto. Promuîgado o Ato Adicional.
Eleito Feijô para a regência una.
Comcça a Guerra dos Farrapos no Rio Grande do Sul.
Scgunda regência una: Pedro de Araujo Lima.
F u n d a ç â o d o C o l é g i o P e d r o I I . . j \ j
23 de julho. Proclamada a maioridade (antecipada) de
D. Pedro I I .

G O V E R N O D E P E D R O H

Declarado maior quando contava apenas quinze anos, D. Pc-II assumiu o governo do Império em jullio de 1840. Orienta-
vam-no no desempenho de sua alta funçào seus ministros Antonio

Martim Francisco e outros notaveis estadistas brasileiros.

Lutas civis.

lut P'"iuieiros tempos do novo reinado foram perturbados por
Hio'ĉ  ̂ '̂ voluçôes civis em varias provincias. No Maranliâo e no
tebeni prolongava-se a guerra civil e novas revoluçôes
*^«rais^rr (Feijo e Rafael Tobias), e cm Minas® Silva Otoni). Um chefe militar de grande prestigio. Lima

coiïibat'̂ Ĥ' ̂  tarde duque de Caxias, conseguiu, porem,P®nnitiu aô Eov' de persuasâo, pacificar o pais, o que^̂ êresse nacionar̂ ^ ̂  cuidadoa para outros problemas de

î '"'p' "p"*"
«848,



H I S T Ô R I A D O B R Â S I L 260

268 H I S T Ô R I A D O B R A S I L

Guerras no sul .

As queslôes poh'ticas dos paises platinos, em cujos négocies o
governo brasileiro se viu forçado a intervir, causaram très campanhas
que custaram ao Império os mais ârduos sacrifi'cios: a guerra coH'
tra Rosas, ditador de Buenos Aires e Oribe, do Uruguai; contra
Aguirre e o partido "bianco", no Uruguai; e contra o temivel dita
dor Solano Lopez, do Paraguai.

Guerra contra Oribe e Rosas (1851).

Joâo Manuel Rosas, um dos mais terriveis caudilhos da Ain®'
rica, tinha-se apoderado do governo de Buenos Aires, onde se ninn-
tivera por mais de vinte anos. Os mortici'nios e crueldades que inandou
praticar despertaram gérai indignaçâo e na propria Argentina insur'
giram-se contra a odiosa tirania varios chefes eminentes.

Rosas pretendia reconquistar o Uruguai. Para isso, o seu
xiliar, general Oribe, assolou o pais e sâtiou a capital, Montevidéu»
que rwistiu ao cerco durante nove anos de penosos sofrimentos.
.] . do Brasil, fez Oribe todo o mal que pôde aos br*'81 eiros. O governo imperial protestou seguidamente c como naosem ̂ndidos seus protestes, tornou-se inevilavel a guerra.
T T • brasileiro, ao quai se juntaram forças argentinas d®Urquiza (inimigo de Rosa&), invadiu o Uruguai e Oribe foi
çado a capitular.

Monte Caseros (1852).

1 depois a esquadra brasileira forçou o "Passe de Ton®'ero3 , as orças de terra, brasileiras e argentinas, avançaram
vJiT'^ Tb^ ^^talha de Monte Caseros ®vendo derrotado o seu exército. Rosas fugiu para a Inglaterra.

Guerra contra Aguirre (1864).

Deram-se, a seguir, na repûblica do Uruguai, lutas politicas
fréquentés e sangrentas, combatendo-se os dois partidos: o bianco® o Colorado, dos quais este francanienle simpâtico ao Brasil e aque e
nosso desafeto.

Subindo ao governo o présidente Aguirre, chefe dos b ancos,
pôs-se a hostilizar por todas as formas o Brasil e os brasileiros e
vendo que as reclamaçôes diplomaticas nâo erara atendidas, o go
Verne imperial resolveu recorrer aos meios extremos, isto é, à ̂erra.
O exército brasileiro entrou no Uruguai e, com o concurso da es
quadra e do cbefe Colorado, D. Venancio Flores, em rapida cam-
panlia chegou a Paissandû e Montevidéu (1865).

Vcncido Aguirre, Venancio Flores assuniiu o governo e anu ou
os atos de seu antecessor, ofensivos ao Brasil.

Guerra contra Solano Lopes (1864-1870).

^ D= todas ossas lutas, a mais longa e dificil foi a «""" °Brasil sustentou contra o ditador do Paragua., Francisco holano
L o p e z . . . . j M -
, L o p e z e x e r c i a n o s e u p a i ' s u m a atinha motive algum para atacar o Brasil; no en ̂
Possibilidade de uma guerra, organizara um f nossivel
construir possantes fortalezas ao longo do no Argentina.

sua intençâo fosse conquistar territonos ao ̂  p̂ eparado,e anexar o Uruguai. O certo é que. je guerra.
ïesolveu romper as hostilidades, mesmo sem • o Uruguai

Sob o prétexta de que o exército do rasi i brasileiro
(na luta contra Aguirre), Lopez fez aprî onar Jestino a
"Marques de Olinda". que subia o no Paragu ^Mato Grosso e pouco depois tropas ^ jgo.
dessa provmcia, ocupando os fortes e devastando a regia
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À triplice aliança,

Contava Lopcz com o apoio do Uruguai e da Argentina; mas
tudo falhou. O Uruguai, sob o governo dos colorados, pos-se ao lado
do Brasi l .

Querendo invadir o Rio Grande do Sul, Lopez pediu à Ar
gentina permissâo para que o exército paraguaio atravcssasse a pro-
vmcia de Entre Rios.

O présidente Mitre recusou-a terminantemente. O dilador r®'
solveu entâo, que a hravessia se fizesse à força, sendo apresados navios
argentines.

A Repùblica Argentina, à vista dessa afronta, imediatanieniC
declarou guerra ao governo do Paraguai e assim se formou uiria
îr'iplicc aliança contra o ditador.

Bpisodios militares.

Na iinpossibilidade de referir minuciosamente a longa camp®
nha, citaremos apenaa os prmcipais episodios militares.

Em 1865, uma parte da esquadra brasileira, que subia ° 1*̂
Parana, foi atacada i)ela esquadra paraguaia ; travou-se a bataln®naval do "Riacliuelo" (Il de junho), em que se celcbrizou o almt'
rante Barroso.

"̂̂ d̂iram os paraguaios o Rio Grande e ocuparam a cidad̂e ruguaiana; mas, cercado pelos brasileiros, o coronel Estig®^
ribia teve que se render.

Em 1866 o exército da Aliança, comandado pelo general
(présidente da Argentina) invadiu o Paraguai pelo "Passe da P®'
tria . Seguiram-se a grande batalha de "Tuiutî'\ corn a vitoria d®
Aliança (24 de maio de 1866) ; a tomada de "Curuzû", e o desa«'
troso assaito ao forte de "Curupaitî".

cL-.̂  Ciwirota prejudicou o avanço das forças aliadas.
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0 îhique de Caxias.

Retirando-se da gueri'a os générais .Mitre e Flores, o governo
imperial nomeou o Duque de Caxias para o comando das forças
cm operaçôes. Caxias reorganizou o exército e recomcçou a luta.
Em 1868 a esquadra transpôs a temivel fortaleza de "Humaitâ'-;
e nessc mcsmo ano, Caxias venceu em "Itororo", "Avai" e "Lomas
Valentinas". Em 1.° de Janeiro de 1869, o exército aliado tomou
Assunçâo.

Bim da luta.

Lopez, vencido, fugiu para o norte, para o interior do pais,
onde continuou a rcsistir, organizando novas forças.

Reiirando-se Caxias da guerra, por se achar enferme, substi-
tuiu-o no comando o Conde d'Eu, genre do imperador, que con
tinuou a campanlia, Kavendo entâo os combates dê  "Peribebui e
"Campe Grande", nos quais Lopez sacrificou seus ultimos recursos,
l'etirando-se ainda mais para o norle.

Perseguiu-o o general Câmara, que o alcançou no Cerro
Coi-a", sendo Lopez mortalmente ferido quando tentava atravessar
o ribeiro "Aquidaban" (1.° de março de 1870).

Com a morte do ditador, considerou-se finda a guerra.

ABOLIÇÂO DA ESCBAVATUKA
A escravatura no Brasil.

Desde que se iniciou a colonizaçSo do Brasil,
tugueses, precîsando de braços para o semço da .se a escravizar os mdios. mas estes ™ iesuitas os pro
mue os invasores Ihes queriam impor. Alem disso, os }
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tegiam contra as crueldades dos colonos, embora sofrendo ataques
e perseguiçôes por essa atitude generosa.

Os Portugueses puseram-se, entâo, a transportar escravos de
suas colônias da Africa para o Brasil. Esse trafico, que hoje con
sidérâmes infâme, e que nâo se admite mais, era, naquele tempo,
legal e muito lucrativo: o proprio governo recebia impostos pclos
escravos importados e a escravidâo negra tornou-se instituiçao na*
lural, preferida à dos mdios porque estes nâo se sujeitavam, fugindo
para as florestas, enquanto os ncgros rapidamente se adaptaram àquc
la misera situaçâo.

O marques de Pombal, célébré e poderoso ministre do r®'
D. José, proibiu a escravizaçâo dos selvagens, mas o trafico dos
africanos continuou por muito tempo ainda.

Primeiras tentativas contra a escravidâo.

No Brasil, como nos demais paises civilizados, surgiu, porem.
uma intensa campanha contra a escravidâo, considerada afinal com"
•instituiçâo vergonhasa, cruel, desbumana.

Os conspiradores da "înconfidência", cm 1789: os patriotas
revolucionârios pernambucanos de 1817; e os chefes de outres mo-
vimentos republicanos, projetavam suprimir a escravidâo, caso fossem
viloriosos.

Meamo entre os grandes estadistas do Império bavia partida
nos da aboliçâo do odioso sistema: basta citar os nomes de
Bomfâcio, o Patriarca da Independência, e do Padre Feijo, H®'
gente do Império.

Aboliçâo do trafico (1850).

A ̂  ®̂™Panba generosa foi-se avolumando, apesar da maade dos fazendeiros e proprietarios de escravos. A primeira
que se impunha era proibir a vinda de novos escravos da
d e v i d i ° e m 1 8 5 0 , p o r u m "dévida ao3 esforços de Eusébio de Queiroz.
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Lei do ventre livre (1S71).

Ja nâo vinham escravos da Africa, mas isso nâo bastava: o
clamor continuou, pedindo a supressâo da escravatura no pai's. Em
28 de setembro de 1871, sendo présidente do conaelho de ministros
o Visconde do Rio Branco, foi promulgada a lei do "ventre livre*',
cm virlude da quai seriam livres todos os filhos de escravos que
nascessem daquela data em diante.

■ A lei foi assinada pela Princesa Isabel, como regente do Im
pério, na ausência de Pedro II.

Lei dos sexagenârios.

A lei do ventre livre nâo satisfez ainda acs que trabalhavam
pela aboliçâo compléta da escravidâo. Julgavam-na injusta, pois li
bertava os pequeninos, mas conservava escravos os irmàos mais velhos
e os pais. Em 1885 nova lei se promulgou, concedendo liberdade
aos escravos de mais de 60 anos, mas essa lei, chamada "dos sexa
genârios", tambem nâo podia contentar a opiniâo do pais.

A propaganda abolicionista.

Tornou-se, entâo, mais intensa a campanha em prol da abo
liçâo total e imediata do elemento servi!, segundo entâo se chamava
nos escravos. Oradores, escritores, poetas ilustres produziam d.scur-
sos, artigos e poesias batendo-se com entusiasmo por uma me i a
crista, cuja demora jâ nos envergonhava, pois o Brasil era o ûnico
pais da América, onde havia escravos.

Entre esses propagandistas devemos lembr̂  o gran e pce a
baiano Castro Alves ; Joaquim Nabuco, José do Patrocin.o, xen e
d e S o u s a e o u t r e s . , . r -

Fundaram-se "clubes" e jornais destinados a propaganda, i-m
algumas provincias, os escravos foram alforriados, isto e, i er a *»

1 8
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no Cearà, os jangadeiros recusaram-se a transportar escravoa era suas
embarcaçoes.Em outros lugares. os escravos fugiam das fazendas em gran-
63 grupos, ê  dirigiam-se para o sertào, onde os terriveis capilàcs
0 mato ja. nao os podiam capturar; e o Exercito recusou-se ternii-

^ substitm'-los nesse mister indigno, de perseguir os fu'

A Lei Aurea (13 de maio de 1888).
° governo compreendeu que nao era mai5

1888 o minis-
lei em one ° 1 Alfredo propos as camaras umJmente anrov ̂  <îclarava extmla a escravidao no Brasil. Rapida-
PrincesaTJm * ^ foi sancionada peiae, que se achava novamente na regencia do Imperii
sentimentoq̂ h?' ̂ "?-'̂ ^ trabalho dos propagandislas e ao3a do povo brasilL que se deveusupressao defmit.va da ignominiosa instituiçâo no Brasil.
Q ADRO das PRINOIPAIS DATAS DO SEGUNDO REINADO

24 de jïîho* " .̂̂ l̂ l̂dade de D. Pedro R-
reinado. * meado o pnmeiro ministerio do segundo~ Eevolta ™ (Sao Paulo), Peijô e Rafael ToMM.

1848 — Révolta PraiPiV Gérais). Teôfilo Otoni.1850 - AbXln Pernambuco.
1851 -52 — Guerrfl de escravos negros.
1852 — Vitôria 7a ® Oribe.1864 — Guerra con̂ 7 a contra Rosas; fuga deste.

Paisandu e Montevidéu (1865).

1 8 t ^ i ^ h u d o /1866 - - Invasao d7 Urugna iana .
Patria. Tuiutî, CiïnSû. e î̂ercitos aliados. Paaso ̂
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1868
1870
1871
1885
1888

19 de fevereiro. Passagem de Humaitâ.
Pirn da guen-a contra Solano Lopez, I® de março.
Lei do Ventre Livre, 28 de setembro.
Lei dos sexagenaries.
13 do maio. Lei Aurea.

PROCLAMAÇÂO DA REPÛBLICA
(1889)

As ideias republicanas no Brasil.

Desde muilo antes de 1822, quando o Brasil ainda era sim-^ ̂  ̂ °̂ onia, havia quem desejasse a independencia de nosso pais
republicana.

. em 1710, quando se deu em Pernambuco o movimento«ativisla chamado "guerra dos Mascates", urn palriola exaltado,
oernardo Vieira da Melo. propos a dnstituiçâo de uma repûbhca
"̂ Suela provmcia.

tarde, os conspiradores mineiros de 1789, como vimos,6ndiam eslabelecer o regime republicano no Brasil.
, Jgualmente de carater republicano foram as grandes revoluçoes® e 1824, em Pernambuco, e a guerra civil dos Farrapos,

v'® Eirande do Sul, afora outros movimentos de manor gra-
yiaade.

^ Propaganda republieana.

8m 1870. a propaganda das idéias S^ ser feita com mais firmeza. graças à formaçao ̂
Publicaçâo de jornais que combatiam tenaMcn e or ...Em dezembro desL ano fundou-se o Pajudo Repubhcanc.lo manifesto inaugural despertou grande sensaçao.
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Muitos brasileiros ilustres partilhavam das novas idéias politi*
cas e, pela imprensa, ou pelos discursos que proferiara em comicios»
fizeram forte propaganda entre as classes populares.

Em Itu (S. Paulo) realizou-se uma nolavel "'Convençâo'.
reuniâo, em que tomaram parte os mais denodados chefes republiĉ '
nos da época (1873) e a campanha tomou, desde enlào, notave
impulso, especialmente em S. Paulo.

propagandistas da Republica devemos citar Prudentede Morais, Campos Sales, Julio de Castilhos, Silva Jardim. Lop«
Irovâo, Rui Barbosa, Quintino Bocaiuva e Benjamim Constant.
ûltimos tempos do imperio,

Enquanto a propaganda republicana ganhava terreno, alguû̂
episodios contnbuiam para enfraquecer a monarquia. Os mais grav<̂
toram: a chamada "questâo religiosa" (conflito entre o governo «
a^guns ispos), a questâo militar'̂  (incidente motivado ,çao imposta a oficiais do Exército que criticaram atoa do Governo) '
ma mente o desconlentamento que a muitos proprietarios rurais ca

sara a aboLçâo da escravatura.
A proclamaçâo <Ja Repùblica.

n'ai ̂ ''"nosidade que havia no Exército contra o governolal e a influença exercida sobre os oficiais por Benjamim Consta»
i rem.W """» um entendimento eD«
O mar j tendo estes por chefe mais prestigeo marecbal Deodoro da Fonseca.
cào n„r ''î ""«mbro de 1889 formou-se uma consp''̂
n.adrugadaTe\5"de novemZ"'""'
(AfomoTer'^'i"' Visconde de Ouroneral ouan/" u Assis Figueiredo) estava reunido no Quarte!uma brtaf °do F clenominada "da RupdbbĉKvolta contra o goTerno!' ° «̂ouiundo de Deodoro. em
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O Visconde de Ouro Preto tentou resislir, mas os oficiais que
o cercavam recusaram-se a cumprir suas ordens e todas as forças
que se acliavam no quartel aderiram ao movimento. Estava, assim,
v.toriosa a revbluçâo.

O Governo Frovisôrio; seus primeiros atos.

Organizou-se imediatamente um governo provjsorio, sendo chefc
o Maréchal Deodoro da FoiKCca. Do minislério fizeram parte, en^e
ouiiros, os republicanos Rui Barbosa, Campos Sales e Benjamim
Constant.

O primeiro decreto do governo provisorio declarou proclamaaa
^ ̂ 'Repûbiica dos Estados Unidos do Brasil", constituida pelas an-
t'Sas provmcias, sob o regime federaitoo. ^

No dia 16 o velho imperador (que se achava em Petropo is
quando se deu a proclamaçâo da Repùblica) foi intimado a rehrar-
. 3 6 d o p a i ' s n o p r a z o d e 2 4 h o r a s . . . .

Pedro II submeteu-se, e no dia 17 partiu. corn sua familia,
a bordo da cor^xta "Parnaiba'-'. da quai se passou para o vapor
"Alagoas", que o conduziu à Europa. O ex-unperador recusou,
«obrcmentc, os avultados recursos que o governo Ihe ofereceu, para

instalaçâo condigna no Velho Mundo. ^ .
Dentre as medidas relevantes que o governo provisorio tomou

eitamos ainda a decretaçSo da bandeira nacional ( 19 de novem ro
^ a convocaçâo da Assembléia que dévia elaborar a Constituiçao daRcpùbhca.

^ Assembléia Constituinte,

_ A Assembléia Constituinte re"mu-se a 15 de
■u90. Precidiu-a o venerando brasiieiro Pru en e e •
, Votada a nova Constituiçâo, foifevereiro de 1891. A Assembléia procedeu, cm seguida. a
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çâo do primeiro présidente e do primeiro vice-prcsidente da
blica, sendo eleitos Deodoro da Fonseca e Floriano Peixoto.̂  ̂
e»tc3 se inicia, pois, o primeiro periodo prcsidencial da Repu

G O \ ^ R N O S U E P U B L Ï C A N O S

Presidencia de Deodoro e Floriano (1891-1894)

Eleito présidente, Deodoro devia permanecer no jj,.
1894 ; mas, tendo dissolvido o Congresso, esse ato de j»,
vocou forte repulsa e a esquadra se declarou em révolta. Pr .
nobremente, evitar a guerra civil, Deodoro renunciou à prcsi

Assumiu o alto cargo o vice-presidente. Maréchal
Peixoto, que se tornou notavel pela cnergia com que
solidar o regime e manter sua autoridade. O falo mais r®
ocorrido em seu governo foi a nova révolta da esquadra,
por Custodio Jdsé de Melo (1893), a qual se agravou com
révolta federalista no Rio Grande do Sul,

Presidencia Prudente de Morais (1894-1898).
pijd'Coube ao ilustre brasileiro Dr. Prudente de Morais.

t i c a r a R e p u b l i c a . j c -
cpisodio lamentavel, entretanto, se deu em seu pc' ,

d̂enaal: a campanha sangrenta que foi precise fazer no set^^anudos (Bai'a), contra o fanatico Antonio Conselheiro e os
vers Jagunços que o acompaahavam.

Venceu o Brasil nesse governo duas graves questôes dipj
nnwV Inglaterra, que se apoderara 'udevidam^ 9
loZt e outra com a Argentina, que rcelaB>posse do terntorio das Misaôe»,
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Presidência Canipos Sales (1898-1902),

O Dr. Manuel Ferraz de Campos Sales realizou uma adnii-
nistraçâo de severas economias e absoluta probidade afim de
gucr as finanças do pais, que se achavam em condiçôes precarias.
O Brasil venceu, pela arbitragem, a questâo provocada pela França,
acerca do tcrritorio do Amapa.

Presidencia Rodrigues Alves (1902-1906).

Graças as acertadas providencias de Campos Sales, o presidcnte Francisco de Paula Rodrigues Alvcs pode efeluar memoraveis
reformas administrativas, que toroaram fecunda sua passagem pc o
governo. O ministre Lauro Muller e o prefeito Passes começaram
grandes obras para embelezar a cidade do Rio de Janeiro, cujo

.aspecto, até entào desagradavel. sofreu em poucos anos compléta
transformaçâo, com as majestosas avenidas e praçaso sabio Osvaldo Cruz, d;rigindo os serviços de Saude Publica, sa-
Ueou a cidade e outros pontes do pais, conibatendo a e re ama
D Barao do Rio Branco,

Um diplomata ilustre prestou assinalados serviços brasil:
Jose Maria da Silva Paranhos, Barao do Rm j ■ î t̂jcas
présentante do Brasil. obteve Rio Branco as vitonas diplomaUcas
d a s M i s s ô e s , d o A m a p a e o u t r a s . ,

Nomeado Ministro das Relaçoes ygst'ôés de limi-
Bileiro conseguiu resolver amigavelmenle as u > territorio dotes que ainda havia. Entre estas. ,J a Bol'va-
Acre, a qual se eocerrou pelo tratado de ^„r.e.Rio Branco exerceu o cargo por dez anos. ate a data de
que se considerou uma grande per a naciona
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Presidência Afonso Pena (1906 a junho de 1909).
Eleito présidente, o conselheiro Afonso Pena realizou uma

demorada excursâo ao norte do pais, afim de estudar as medidas
e que aquela vasta zona carecia. Em seu governo, o grande orador

Kui barbosa alcançou formidavel triunfo como représentante do Bra-
sil na Conferencia_da Paz. em Haia. Em 1908 comemorou-se. com
uma beta Lxposiçao, na capital do pais, o centenirio da aberlura
OS portos. A morte do conselheiro Afonso Pena cortou inesperada-

^ ® ̂ dmmistraçâo do iluslre mineiro, substituindo-o o vice-pre-
sidente Î Io Peçanha, que em 1910 passou o governo ao Maréchal
Hermes Rodrigues da Fonseca.

Presidência Hermes (1910-1914).

Maréchal Hermes foi înlensamenie
c ô ê , R e p u b l i c a . e i n l e r v c n -çoes em varios Estados.

Presidência Wenceslau Braz (1914-1918).
p e u ° W e n c e s l a u B r a z q u a n d o i r r o m -reutnHrr V ™ <"■<= « Alemanlm. a Austria,
Inglaterra a R' contra a Franca, a Belgica, a
do, o maior ^ ^ outras naçôes. Esse conflito trenien-
Estados Unidn havido. abalou o mundo inteiro. Ose o t o r p e d e a t l r e m 1 9 1 /fazer o mesmo (1°917)̂  brasileiros obrigou o Brasd a
ticio para negoT̂r°âpaẑ*̂' ̂  vencida, pediu armis-
gripe, que aŝ Uva T m° Wenceslau Braz, a epidemia da
Ihares de vitimas. ^"^"P^^ou-se no Brasil, onde fez m'-"
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Presidência Delfim Moreira-Epitacio Pessoa (1918-1922̂
Eleito présidente da Republica para o periodo de 1̂918-1922,

o Dr. Rodrigues Alves, que se achava enferme, nâo pode assumir
o exerci'cio, substituindo-o o vice-prcsidente, Delfim Moreira.

1 endo falecido o grande brasileiro Rodrigues Alves, em prin-
cipio de 1919, foi eleito présidente o Dr. Epitâcio Pessoa, em cuja
administraçâo o pais comemorou fesllvamenle o primeiro centenariode sua mdepcndencia.

Presidência Artur Bernardes (1922-1926).

A&sumindo a mais alta magistratura do pais, o Dr. Artur da
Silva Bernardes teve sua administraçâp perturbada por
iiiares, dos quais o mais grave irrompeu em S. Paulo, em IV-̂ -

Presidência Washington Luiz (1926-1930).
Ao Dr. Artur Bernardes substituiu, em 1926. o Dr. Was-

bington Luis Pereira de Sousa.
Serenada a agilaçâo politica proveniente dos

versivos do pen'odo anterior, o présidente Washington uis P/
a execuçâo de importantes reformas, especialmcnte no que

as finanças do pais, quando novas perturbaçôes so reviera • ̂
vadas pela oposiç5o que. à poli'tica do présidente, faziam g ̂
nos estaduais de Minas, Rio Grande do Sul ̂
mando-se a época das eleiçôes presidencies, ̂  Varias nresi-
ÇSo poh'tica levantou a candidatura do Dr-̂ Getuhodente do Rio Grande do Sul. em opos.çao a do Dr. > - ̂  J
Pi-esidente do Estado de S. Paulo EIe:to para o
dencial de 1930-1934. o Dr. Juho
® governo em conaequência da revoluçao e
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REVOLUÇÂO DE 1930

Presidência Getùlio Vargas,

Em outubro de 1930, rebentou nos très Estados que
oposiçâo ao governo federal, auxilrados por elementos milit̂ res.
movimento revolucionâno de grandes proporçôes, de que xesultoUi
24 do referido mes, a deposiçâo do présidente Washington Luis-

Uma junta miHtar assumiu o governo e o Iransmitiu. ciu P
cfpios de novembro, ao Dr. Getûlio Dornelas Vargas, que vief̂
Rio Grande do Sul, invcstido do titulo de chefe da revoluç^^
toriosa.

O ex-presidente Washington Luis, varies ministres e cliefes
Kticos da situaçâo decaida foram banidos do pais. Os jgj
Estados, com cxceçâo do de Minas, foram confiados a Jo
«colhidoŝ  pelo governo provisorio da Uniâo. Sob ar. Getûlio Vargas, a que se conferiram poderes discricio'̂
o governo-provisorio realizou aa reformas administrativas nia .
gentes, sendo criados os Ministérios do Trabalho e da EducaÇ
û a u d e .

Revoluçâo constitucionalista de 1932.

f-Ti f ̂  julho de 1932 estalou em S. Paulo umachefiada pelo Dr. Pedro de Toledo, interventor federal no £
l volta do pais ao regime constituciopal.

cou ° ̂ siu corn energia para dominar a insurreiçâO' jjjconsagum em setembro do meamo ano, submetendo-se. apdsç tenaz resutenca. as ultimas forças rebeldes,
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A Constituîçâo de 1934.

Um congresso constitumte foi, entretanlo, t-se na Capital da Repûblica em 15 J g"/„„3tituiçio. pro-
elaborar uma nova constituiçao para o brasu. renubli-
mulgada em julho de 1934. mantinha a forma
cano liberal democratica, e legahzava as principals r
pelo governo provisorio.

o governo da Uniâo teve sua antoridade
mizando-se certes services pûbhcos *̂T'̂ '\̂-epresentaçâo de clas-e permitindo-$e, na Câmara dos Députa os, poh'ticas do
ses, em colaboraçâo com os representan es
paîs.

O Congresso. encarregado P®'o Dr. Ge-
mciro présidente, manteve no cargo
tuho Vargas.

^ - r.r^pral os Estados reorgaoïza-De acordo corn a Constituiçao ' governos locais, en-
ram tambem suas constituiçôes c elegeram Isarmonizaçâo indis-
trando, assim, o pais numa fase de lega i a |.|qye2a, °
Pensaveis para o desenvolvimento das on es . Jqq 03 ramos daeconômico e os grandes melhoramentos que m todos
admmistraçâo, o novo governo se propu a

O Estado Novo,
; î nte Getûlio Vargas.

A 10 de novembro de 1937 " chefe da naçao,
sentindo a necessidade de aumentar e mais
para que mais eficiente fosse a Bslado f
naçâo, estabeleceu o novo ̂ 8̂ ®̂ , ̂  estabelecidas ®® - jpgviser. As linhas gérais do Estado fô^ Congresso, a exUnçaô^̂^̂
constiluc:onal, que consagrou a a , E<£® ^^8'
antigos partidoa poUticos e outras i
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vaçâo deve ser submetida a um plebiscilo, em época oporlunamenle
marcada pclo governo, foi aceito pelo povo e pelas classes armadas
e tem assegurado ao Brasil um penodo de paz interna c de trabailio
fecundo,

QUADRO DAS PRIKCIPAIg DATAS DA REPÛELICA

1SS9 — 15 de novembre. Procîamaçâo da 1" repubiica. (l̂ '®
Manifeste Republicano, 1873 Convençâe de Itii).
17 de novembre. Partida do ex-imperador para o ex »
19 de nevembro. Criaçâo da bandcira republieana.

1890 — Assombléia Constituinte,
1891 — 24 de fevereiro. Primeira Constitui^rio Rcpublicana.

Eleiçâo de Deodoro, I" présidente da Repûblica. ^
23 novembre. Primeira révolta da armada. Renéncia
^^odoro. l^loriano assume o peder.

QQ? ~ 6 sctembro. Segunda révolta da annada.
lono ! novembro. Prudente de Morais assume o poder.
on? novembre. Campos iSales.~ !- novembro. Rodrigues Alves.

novembre. Afonso Pena.
ono ~~ Exposiçâo Nacional.
o m A f o n s o P e n a . N i l o F e r a n h a n o p o d e r .
QM ̂  gfi'nres da Fonseca, présidente,

i o n B r a z , p r é s i d a n t e .
1 9 1 8 ^ g u e r r a à A l e m a n h a .IJelfin Moreira, vice-presidcnte, assume o poder, no
1 9 1 9 — p r é s i d e n t e e l e i t o , R o d r i g u e s A l v e s .^ Rodrigues Alves. Eleito p?esidente da repubU
1920 A ^Pitaoïo Pessoa.
1924 Revoit^ ^ poder Arfcur Bernardes.
1 Q 2 8 S a o P a u l o .
1 9 3 0 W a s h i n g t o n L u i s .

Geta\Uû^^V ^ Getûlio Vargas, vitoriosa-pûbUc^ assume o poder. Inicio da Segunda
1 9 3 4 Z P a u l o , 9 d e

do Estado Novo, 10 àe "O"' presidents Getulio Vargas. S.'' Repûblica.

c i ê n c i a s



PROGRAIVÎA

De acordo com a portarîa do Sr. Ministro da Educaçâo e Sci
datada de 15 de ahnl de 1932

CIÊNCIAS FISICAS E NATURAlS

Estados fisicos do3 corpos: caractères dos solides, liQuido
gases. Manipulaçâo de gases.

P e s o e d e n s i d a d e .
Fio de prumo. Alavancas. Balanças. . _ 'jerinô"
Açâo do calor: dilataçâo, :fusâo, evaporaçâo, ebuliçao.

m e t r o . _
Luz: fontes de luz. Espelhos pianos. Lentes._ As coi
Soin. Vibraçôes sonoras. Instrumentos de mûsica.
Eletricidade. Pilhas. Efeitos de correntes: aquecunent
M a g n e t i s m o . I n i a n s . E û s s o l a . E l e t r o - i m a n .
Substâncias. Ar e agua.
Mistura e combinaçâo. Corpos simples e compostos.
Acidos, bases e sais.
M e t a i s u t e i s e p r e c i o s o s . , fl o i '
Botânica: partes principais da planta; raiz, caule fol" '

e f r u t o .
Principais funçôes da raiz, do caule, da folha e da flor.
Plantas uteis do Brasil
Zoologia: descriçào do wrpo humano.
Principals divisoes do reino animal.
Animais domesticos.
Animais uteis do Brasil.

■à

ÈSTADOS FfSICOS DOS CORPOS
Estado sôlido.

Observemos uma bola de vidro, por indefinida-bola tem uma forma bem determinada, e que c yenha pet-
e s s . . n â o s e , q u e a i g u » . . a u ,

turbâ-la. Dizemos, por isso, que essa bola d ,
c s i a à o s â U d o . r I V J e p a p e l . e t c . .

Um pedaço de chumbo, uma pedra,
sâo outros exemples de corpos sôlidos.
Estado liquide.

Tomemos. por exemple, uma porçâo de âgua dentro e um
. F„e corpo. tendo embora umEssa âgua constitue um corpo. E. g. ^ Jcspejarmo*

oolume bem determinado. nâo tem forma pro , tomarâa âgua contida na chicara dentro de um .tubo alonga
a fo rma do tubo. ^ es tado l iqu ida .

Dizemos. nesse caso. que a agu quando. tendo umUm corpo se acha. pois em estado
volume determinado. toma a forma do jas q Hquido,

O leite. o vinho. a gasolina. etc.. sao
Estado gasoso.

Uma bola de anVssa porçâo de ar qu»
ÏÏche rb̂ t̂om̂doÏ. aliâs. bastante resistenle. e um corpo.



288 C I Ê N C I A S

Notemos, porem, que esse corpo nâo se acha em estado solide
nem cm estado liquide. Acha-se num estado que denominamos gasoso-

Se passarmos o ar que enche a bola de '•foot-ball" para deolro
de uma bola de borracha ele ira formar uma outra bola duas ou très
vezes maior do que a primcira.

Vemos assim que os corpos em estado gasoso nao teem form
prépria, nem ocupam um volume determinado; tendem a ocupar
maior lugar possivel.

Mudança de estados,
Segundo acabamos de dizer très sâo, afinal, os estados em

os corpos se apresentam:

estado solido;
estado liquîdo;
estado gasoso.

^ Acontece, porem, que um mesmo corpo pode existirtrès estados.
sob

Isso acontece com a agua, por exemple. Vemo-la
mui o comumente; encontramo-la igualmentc em estado soi
man o o gelo, e em estado gasoso sob a forma de vapor dàgaa

G R AV I D A D E

Força de gravidade.

t j exerce sobre todos os corpos uma força de ^
ivro, por exemple, abandonado livremente no espaço

r i o s ® e s t u d o d o s e s t a d o s
primeiro ano seeundârio,̂ ^̂  saturado) que constituem ass
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essa queda ocorre por que? Unicamente porque o livro foi
atraido pela Terra. Essa força de atraçào é denominada graoidade.

Direçâo da gravidade. Fio de prumo.
A direçâo da gravidade é dada pelo caminho percorrido por

um corpo que cai livremente.
Essa direçâo é obtida por meio do fio de prumo.

! - /> 4 / ' ' 1 '

1 . f v .
if f./v-.;!/1

M

o fio de prumo consiste num fio flexivel preso por uma ex-
tremidade a um ponto fbco e tendo na outra extremidade um corpo
pesado, geralmente da forma indicada na gravura acima.
Vert ical.

Para cada lugar a gravidade lem. cemo jâ diesemos. uma certa
direçâd. Essa direçâo é chamada oerltcal do lugar.

171 Tt ^ i. ^ Professor deverâ, naturalmente, exphcar,( * ) N e s t e p o n t o o c o m o s c o r p o s«e um modo s imp les e in^osos . e tc . ) .
mais leves do que o ar (baloes, co p -
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Emprego do fie de prumo.

O f;o de prumo, indicando rigorosameote a vertical em cada
lugar, t Uiado nas construçôes quando queremos verificax a vertiĉ '
bilidade de uma parede, de um muro, etc.

Pei^o de um corpo.

Um corpo abandonado livremenle cai para a Terra,
per uma certa força. Essa força, résultante da açâo da grav.da
e dcnom.nada peso do corpo (*).

Uoçâo de densidade.

Tomemos duas peças perfeitamente iguais quanto à forma. seD
porem a primeira de ouro e a segunda de cobre.

racil sera verificar, com o auxi'lio de uma balança,
peças nâo teem o mesmo peso; a de ouro pesa mais do q"® ̂
cobre .

Exprimimos esse fato dizendo que o ouro é mais denso do Q
0 c o b r e .

Eaçamos ainda uma segunda observaçao, Tomemos très jg
e cenUinetro de aresta cada um, sendo o 1de cbumbOf o 2.

prata e o 3.« de /erro.

Pesando-os vamos verificar que:
1 cm^ de chumbo pesa 1 1.7 g

c m d e p r a t a p e s a 1 0 , 7 g
cm de fe r ro pesa 7 ,7 g

À n "■ »absolute e peso" assim a distînçâo entre
adnusaào. ® ®stao fora dos l imi tes do progra i *^
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Concluimos que o chumbo tem raaior densidade do que a prati.
e que este metal é ainda mais denso do que o erro.

Densidade de um corpo.

Consideremos um cubo du alumînio. Vamus supor que esse cubo
tenha l cm de aresta.

Pesando esse cubo vamos encontrar 2,7 g.
Sabemos que 1 cm^ de agua pesa 1 g.
Temos assim:

9 7 a
1 c m ^ d e a l u m f n i o p e s a f » ' ®
1 cm^ de agua pesa 1 g

O alummio é. porlanto. 2,7 vezes mais pesado do que a agua.Admitindo-se que a agua foi tomada aluS
raçâo das densidades, podemoa dizer que a densidade do alummio
é 2,7. "

Quando dizemos. por exemplo, que a densidade21,5, queremos assim exprimir que um certo yolum
pesa 21.5 vezes mais do que igual volume de agua.

m a q u i n a s

E- bem possivel que um homem, dotado embora de "«la força... - .nn^esuisse lalvez, arrancar um prego encravado noprodigiosa. nao cô eg entretanto. para realizar essatronco de uma martelo nâo encontrana dificuldade para
tarefa, as garras de um mancxu
desalojar o prego.

tornando-a muito mais mtens ,
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Qualquer transformaçâo de força é obtida com auxi'Iio de apa-
relhos que denominamos màquinas.

Muitos utensilios do uso diario sâo verdadeiras màquinas. Uma
tesoura, um saca-rolhas, um remo, um quebra-nozes, etc., sâo ma-
q u m a s .

Forças que atuam nas maquinas.
Quando arrancamos, com auxi'Iio das garras de um martclo.um prego fortemente encravado numa tâboa verificamos que agiram

très forças:

P ̂  ̂  força aplicada ao martelo para a retirada do prego-t-ssa força c denominada poiência;
^ o prego opôs para sait do lugar cmœ achava. Essa força é denominada resisîência;

P ̂  ̂  força exercida pelo martelo no ponto em que o apoia'os. tssa força é denominada reaçào no apoio. O ponto no quai e
picada essa força é denominado ponto de apoio.

Maquinas simples.

No é simples quando s6 apresenta um ponto de apoio-No caso contrario a mâquina é chamada composta.

Tcn^no Cabrestante Cunhct

piano. ̂  uiâquinas simples sâo a alavanca, o iorno e
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■ Denlre as muitas aplicaçôes do lorno podemos citar o seu em-
prego nos poços e cisternas para levantar bal es e ou rascheias dâgua O cabresianlc. largamente usado nos nav.os, e oul.a

dores para rachar lenha. O machado é uma cunha a quai a P
do um cabo.

a l a v a n c a s

Alavanca; definiçâo.

Alaoânoa é. em gérai, uma barra jtbrnrgu"
torno de um de seus pontos, chamade pon o _ apoio.
atuam très forças: potência. rê iVênca e reaçao no apoio
Gêneros de a lavanca.

A 1 j Ji» fTPs ffêneros, conforme a posiçaoA alavanca pode ser de très g .*„_•
tiva dos pontes de apoio, potência e resis e

âo rela-

^ h

Exeinplo de alavanca inter-fixa
A alavanca é chamada do

■S': etm̂.r raCcr̂'î- g.- podemos eirar a m-
soura, o alicate, etc.

j o o
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. ̂  alavanca é chamada do segundo gênero, ou alavanca inter'rcs« enfe. quando a resislência esta situada entre os pontos de apoio
€ po tenc ia .

Exemplo de alavanca inter-rcsistente

exemples da alavanca desle gêneroquebra-nozes. o carrmho de mâo. o abridor de garrafas, etc.

A, alavanca é doponto de potencia esta <*̂ 1,ffêncro, ou înter-potente, quandosuuado entre o ponto de apoio e a resistênca-
^omo exemplos temn, ,ïadores, uma pâ cheia de a pinça, o pedal dos aino

terra, etc.

C I Ë N C I A S 295

Observaçao,
Nem sempre a alavanca é reta. O martelo, funcionando para

arrancar um prego e os pedais dos automoveis sâo tipos de alavancas
r e c u r v a d a s .

BALAJVÇAS

Descriçâo de luna balança.
Quando queremos conhecer o peso de um

deseiamos determinar o peso de certa quanlidade e u
cia utilizamo-nos de um instrumenlo chamado balança.

Uma balança compôe-se de uma barra metahca ̂  ̂
mada Irao^âo. No meio do IravMsao, dmdmdo-o em P
iguais em comprimenlo e peso, ha um e.xo honzontal £, ™
quai se move o Iravessâo. Esse eixo, chamado cufefo, e
por uma coluna C. Nas extremidades do travessao
pratos P e p. Num dos pratos coloca-se o corpo que se va. pesare „o outro sâo fHsTê os Tarcados tiverem o mesmo

Q u a n d o o P = ° P a r a v e r i f i c a r e s s a h o -valor o Iravessao fica ™ P°='̂  chamada fid. fixada ao travessào.
r i z o n t a l i d a d e h a u m a a g u l h a ^ ^e que se move em frente a uma graduaçao.

(•) Veja a figura no alto da pâg. 356.
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Balança ordinâria
Quando o travessâo ficar horizontal diz-se que a

em equilibrio.

Tipos de balança.
A balança descrita no arligo anterior é a balança
A balança de precisâo é empregada nos laboratorios,

feitas pesadas com extrema exatidâo.

Balança de precisâo
balança esta

Balança de Roberval

Sâo Por̂^̂T̂aran!̂  apresenta os prates acima do trâ
comerciais ' --̂ nodidade é largamente utilizada nas
fazem gran£̂ pt'sadL̂ '̂?r trapiches. etc.,pesadas. util.za-se da balança chamada hâscula-
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Noçâo da tempei^atura.

Tomemos ..a bacia e un. iarrô  Na
certa porçâo de agua levemenle aquec.da-, despejemos no jarr
certa quantidade de âgua fria.

Mergulhemos a mâo na âgua oontidaseguida, a mesma co.sa em relaçao a ̂ 8"̂  ̂  Jo que
ter, assim, a seusaçâo de que a agua da de que
a do jarre. Quando um cerpo n , iemperalura é mais
esta mais quente do que outro. dizemos que a sua P
e l e v a d a d o q u e a d e s s e o u t r o . ,A noçL de temperatu. résulta dos d.ferentes graus de sen

energla que, por intermâdlo do tato,
'i: f::;? d: tirpodem - .<.iarau ou ord/iciob.

Fontes de calor.

— l̂ n̂ reufl'pV de ferro numa pedra o
ferro aquece-se. pedaços de pau, no fim deSe atritarmos j ̂ ^̂ êira que se queimam. produzin
tempo eles se aquecem de tai
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fogo. Os esquimaus e alguns povos em estado pouco adîantado de
civilizaçâo obteem fogo por esse processo.

Sclvagem fazcndo fogo

Efeito do calor sobre os corpos.

_ Um corpo. submetido a açâo do calor, sofre certas perturba-
çoes._ Entre essas perturbaçôes ocasionadas pelo aumento ou diia'nuiçao a temperatura devemos apontar as variacôes de volumes
as mudanças de estado fi'sico.

Dilataçâo dos corpos.

riacôe-ï sejam eles solidos, liquides ou gasosos, sofrem
alteracâo dT ̂ P̂̂ rimeatarem mudanças de temperatura.N o s t u i l ? ' ^ c o r p o s .sideramos a dilataç\rem^'prôpna. so conNos solidos. que teem fir dilataçào cubica.
lataçâo de très manpîra.. propria, podemos considerar ae a dilataçào cubica, sJgund j àilaiaçào saperUcia
çm duas ou très direçôes ̂ °nsiderarmos a dilataçio em ««i®'

Diîataçâo linear.T..™ f... ---trf—— '
barra torna-se mais longa. U acrescimo
e s6 podeî  ser apreciado por meio de mstrumentos.

Intervalos entre dois trilhos

Citernes um exemple. A terre Eiffel, em Pans, e de f
mede 300 metres de altura. E
Eiffel sofre variaçôes corn o calor, atmgmde a dil Ç
i O c e n t i m e t r e s ^ t o n d e s

aeb̂a-̂/urrvlt. dois .ilhos para .ue a dilai.çâo resul-
tante do calor nâe possa deformar a Imha.

Dilataçào cubica. Verificaçâo.
A dilataçào cubica dos corpos é venficada

por meio de um aparelho chamado anel de
CraVezande.

Esse aparelho é formado por um anel me--avés dô.ua. podêpassas 1̂̂^
ÏÏa estera for fortemente aquecida nao podera" sîr iTés do aael, o que prova que o seu

volume eumeutou.
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Termômetros.
Os termômetros sâo instrumentes de&tinadoa à comparaçâo de

températures.

j-i ̂  construçâo de um termômetro é baseada no fenômeno dadilataçao dos corpos.

alcool̂̂  ̂̂ rmometros, em gérai, sâo construidos de mercurio ou de
,.| £scoIhe-se o mercurio porque é um Ii'quido que, alem de selaiar umformemente, nâo ferve senâo a uma temperatura muito
elevada e dificilmente chega a congelar-se.
hira ̂  ̂  usado em termômetros destinados a medir tempera-ex remamente baixas, somente obtidas artificialmenle.

torn.. de Alcool junta-se uma materia corante paratornar a leilura mais facil.

O termômetro centigrade.

redp. centfgrado consiste em um tubo de vidro de pa*
nurm ri e lameiro interior muito pequeno e todo igual, tendotenl «oTfâWr
doi, '"■nômetro centfgrado é feita estabelecendo-se
essas temnp ̂ "̂̂ Peraturas fixas e dividindo-se o intervalo entre

Cada parte marca 1 graU

da ebuliçâo"dT'̂îua ®®̂oliiidas sâo a da fusâo do gelo e a
mente fusâo é representada, convencionat'

A esraù ̂  ̂  ®"̂ P®ratura da âgua em ebuliçâo, por lOO.can igrada é tambem chamada escala de Celsius,
Outras escalas termométricas.

«taremos'"atscafa'']?̂fĉ'"i®"̂® «sadas outras, dentre as-cala Fahrcnhat. usada pelos anglo-saxôes.

Na escala Fahrenhàl a temperatura do gelocada com 32» e a temperatura do vapor dagua fervente e marcada
com 212" .

Termômetros de maxima e minima.
Existem termômetros que deixam marcadas as temperâras mais

elevadas e mais baixas atingidas em certo -
Esaes termômetros chamam-se de maxima e

* i r :

« s e i r t *

• 4 0 - •

II
tipos de («vwmrfres

M u d a n ç a s d e e s t a d o . , e s t a d o. • r f.:tDS do calor é a passagem de um
U m d o s p r i n c i p a l s e i c o r p o s . j g o l i d o

fi'sico para outre, que e e op ^ pode passar do "
Pela açâo do calor - „ gasoso e vrce-versa.

para o h-quido. do estado liquid



Fusâo.

Freqîntemente vemos operarios soMarem canos com chumboerreti 0, chumbo derretido foi obtido colocando-se pequenos pe-
aços e chumbo numa vasiiha de ferro e levando-a ao fogo. Pela

intenso os pedaços de chumbo, que estavam emestado sohdo. liquefizeram̂ se.
• 1 passagem do estado solido para o estado h''

quido chama-se fusâo.
Q inverso da fusâo é a soUdificaçâo. E' o que se dâ corn a

agua quando gela.

Evaporaçâo.
'̂Quido exposlo ao contato do ar deixa desprender Icnlo"e e sua superficie vapores que se espalham na atmosfera.

fenôm̂ r̂  ̂enomeno tem o nome de eoaporaçâo. E' devido a ésse
ao nip<!m ̂  ̂  roiJpa molhada seca quando exposta ao ar. Devido
comnlpra ° a âgua colocada num vaso aberto desaparececompletamenle no fini de certo tempo.
p a r a ^ q u e u m h ' q u i d o p a s s e
absorva adiçâo de calor externo, é preciso que elcratura desaes'̂cor̂  *̂orpos ambientes, provocando a baixa da temp̂'
sâo, em evaporaçâo que a âgua das moringasA umidade atn As moringas sâo fabricadas de barro poroso.
que fica no interŴ  paredes evapora-se, resfriando a âgua
Ebuliçao.

% • / i ,

estado gasoso por ̂ nia chaleira, por exemple, passa pai"̂  ̂
Préprio seio da massa 1,que se desprendein ^barulho peculiar. ® vem arrebentar à superficie com

A p a s s a g e m r a t s ' A • ® ' ' ' '
» chama-se '"'""Ituosa de um lîquido para o estad"g a s o s o

LUZ; FONTES DE LUZ. ESPELHOS FLANCS.
L E N T E S . A S C O K E S

Luz; definiçâo.
O agente que produa no nosso organisme o fenômeno da visâo

chama-se luz.

Propagaçâo. Rio lumînoso.

Nos meios Jiomogêneos a luz propaga-se em lioha reta e em
t o d a s a s d i r e ç ô e s . j ■ J ,

Verifica-se facilmcnte a propagaçâo retilmea da luz,
se um feixe de luz penetrar num quarto escuro, por uma a er ura
estreita; vê-se um traço lumiooso, em linha reta, que ilumma a poeira
e todos os corpûsculos saispensos no ar.

Um holofote, à noite, nos mostra a
forma perfeita da propagaçâo retilmea da
luz.

A linha reta que a luz parece des
crever quando se propaga, chama-se raw
lummoso.

Ve loc idade da l uz .

R a i o s l u m i n o s o sA propagaçâo da luz realiza-se com
uma velocidade tâo grande que chega a
ser inconcebivel para nâs. Basta dizer que em um aegundo a luz
percorre 300. 000 quilômetro».

Cora essa velocidade um raio Inminoso daria. em do.» »egm,-do». ̂iuze 8 mluîo! ̂  16 seguadoa para chegar até
n o s .

r *
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Refraçâo é, pois, o desvio que um raîo luminoso expérimenta
quando passa obliquamente de um meio para outro.
Lentes .

Chamam-se Icnies os meios transparentes terminados, pelo menos.
per uma superficie curva.

As lentes teem grande emprego na vida pratlca. Os curiveis,
trabalham com objetos muito pequenos, usara lentes montadas em su-
portes, que tomam o nome de lupas> Os microscopios, que sâo apa-
relhos destinados a tornar bem visiveis os corpos extremamente pc*
quenos, saô  aplicaçôes de lentes. As luneias, instrumentos destinadosa observaçao de objetos afastados, sâo construidas com auxi'ho de
lentes. Nas mâqumas fotogrâfîcas e nos binoculos as peças mais

Vma luneta, wm bînâcuîo e tnicroscàpio

aplicadas. ̂  projeçôea sem o auxilio das lentes que nele
Decomposiçâo da l„z. As cores simples.
sular é nû T '"angwlor de cristal. Um prisma triâ ^
gina seguiûte. ® a forma indicada pela figura da

Façamos um raio luminoso atravessar esse prismâ  0 raio lu
minoso sofrerâ o fenômeno da refraçâo. Alem desse fenômeno o ser
va-se, tambem, o fenômeno da decomposiçâo nas cores simples d«
que o raio luminoso é formado.

Se fizermos um ralà-atravessar esse prisma e colocarmos. um
anteparo suficientementé afastado veremos formar-se uma imagem

Deoovipo.içâo de um raio luminoso nos eôres simples
for.e.ente colorida. E«a image™ «fO espectro solar compôe-se de j amarelo, alaranjado
cores simples, que sâo: roxo. anil. azul.
e vermelho.

S O M

P r o d u ç a o d o s o m . . .
Tlmosomc„poaemi.al,com.suaa.amem. ma.soo
Se dermes, nesse copo.

remos um som. Observaodo a_agua as paredeaàa paredes do copo. A agrtaçao da agu
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do copo tern um movîmento vîbratorio. E' esse movimento vibratdrio
que produz o som.

Produçâo do som.

O som produzîdo por uma campainha que toca é percebitîo
€m todos os seatidos. Exprimimos esse fenômeno dizendo que o som
propaga-se em ondas.

Deixando-se uma moeda cair no soalho ouviremos um som-one uimos ai que o som propaga-se no ar. O som propaga-se no
ar com a velocidade de 341 métros por segundo.

Se colocarmos o ouvido na extremidade de uma mesa ouvîre-
«trV-j ° por uma pancada dada na outra
Jem TJ A' ^ propagaçâo do som raoliza-sc tam-
desse f Outrora os indios de nossas selvas aproveitavam-raCm rie defesa. Quando suspeitavaffl
vam o a™nhava do lugar em que se aohavam. colocapassos de 7 °° ° podiam, desse modo, ouvir o ruido d"passes de uma pessoa ou animal que se aproximasse.

Instrutnentos de lïiusîca.

quenos dâo umâ sTn"'"- sâo destinados a produzir sons«ao uma sensaçao continua e agradavel.
Us mstrumentos de mûsica podem ser de corda ou de sopr"-

de cordas 'oentTT""' ° = produzido pelas vibra5°̂ ^• t V - °
do ar deslocaX!sfeĵ ^ ° som é produzido pelo Je
®opro temos a flaub* ̂ bos. Como exemples de instrumente° "Sao. o saxofone. o clarim. etc.

1
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ELETRIC IDADE.
DE CORRENTE: AQUECÎ ïE T̂O E

N o ç ô e s p r e l i m i n a r e s . .
A emadodo é uma forma de -er̂ia de produẑ^

grande numéro de fenômenos, como apareoc.as lummosas.
orgâncias, atraçôes, repulsoes. etc. , tempestades, sàoOs relâmpagos. que riscam o ceu durante
manifestaçoes elétricas. ^ , iluminadas por meio

À noite as casas e as ruas sao, em g .
d a e l e t r i c i d a d e . s â o i n -

As aplicaçôes que a eletriadade tem na via h
c o n t a v e i s . . . . . . . - s m â q u m a s d a s f â -

O s b o n d e s e m d - n a

um'7:Sa7p7!lo do ̂ d̂i« ̂ d̂ê  t
:̂ :S:ii:t::sxrt=iL!:rLsapar̂ ^̂ ^
radio, etc.

Eletricidade estatica; eletricidade dinâmica
A eletricidade pode apresentar-se em dois estados: detnada

e s t à i i c a = e l e t r i c i d a d e e s t a c i o n a r i a n o s c o r p o s
A eletricidade «tatica^^e ^ estâtica

eletrizados. A eletri . . , ̂  eletricidade em movimento. A ele-A eletricidade d'Anne ̂  lâmpadas de nossas
t r i c i d a d e q u e s e p r o p a g P .
casas é dinâmica. chama-so corrcntc eUlnca.

G movimento da energ ^ ^ ^
Gcraçâo da eletricidade p„d„zida por «rtos apare-

A eletricidade dinaml« e dioamos. _

iZ'Xfpontto. um aparelho deatinado a geraçao
çletricidade dinâmicâ
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Pi lha de Vol ta.
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Ha varies tipos de pilhas. A primeira
pilha foi inventada por um fisico célèbre, pro
fessor em Pavia, na Italia, chamado Volta.
A pilha por ele inventada é conhecida pela de-
nominaçâo - de pilha de Voila.

A pilha de Volta consta de uma reuniao
de discos de zinco e cobre separados por rodelas
de flanela embebidas em uma soluçâo fraca de
acido sulfurico, e empilhados em coluna.

Para estabelecer a corrente elétrica liga-se,
por meio de um fio de cobre, o ultimo disco de

zmco ao primeiro de cobre.

Efeitos da corrente elétrica. Aplicaçôes.
uma P"™"? platina. A platina é um metal que suportaorna devadissima temperatura sem se fundir.
t^„r; corrente elétr ica por esse f io. Da resh-■enca que ele oferece à passagem da eletricidade résulta para o fio

— uma grande elevaçâo de temperatura. Se o fio
for suficientemente fino a temperatura podera el̂ "
var-se de tal modo que o fio se torna incandes
cente, produzindo uma luz viva. E* este o priii'
cipiO das lâmpadas que usamos em nossas casas,
as lâmpadas de incandescência.

A lâmpada incandescente consiste de um fi®
no e longo de um metal dificilmente fusivel

se rarpfa-, eocerrado dentro de uma ampola de vidro, na quai
aproveitado ̂  numéro de objetos de uso doméstico em que ®Dentro es,es obTetos P̂ ŝ agem de corrente elétrica-objetos podemos atar o ferrp elétrico, o saco elétricO.

Vtïw. lampada
o tungsfênio

aquecedos elétrico, o acendedor de cigarros, a chocadeira elc-
■t f ica, etc.

<̂endedor de ciaarros, um aqucccdor, wm saco
j o r r o e l é t r i c o s

0 u m

GNetismo. IMAN. BûSSOLA. ELETRO-rviAN.^ Pedra-iman.
^ma das Ipnrl

c h a m a d o ^ r é c h c o n t a - n o s q u e u m
Î ! ' . ? ° 'ou . uma ocas i l o -ba -
Cu " o selro d ° PPdoso pastor nào"vo im oonheciment de
"quef^P polo caso f „ r° f 'P-P^dos de

O î t ' e ' " " o v i l h o s a s

p - p p p p i ' p -

^•«antaçâo. « ol'O'nado magndisZ

propnedade de atrair pequenos
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pedaços de ferro ou aço. Dizemos, entâo, que a barra ficou iman-
tada. Uma barra de aço nessas condiçÔes é um iman arùficiaL

a

O imaa artificial é, geralmente, em forma de prisma reto ou
tem a forma de ferradura.

Polos dos imans.

A força magnética de um iman nâo é a mesma em todos os
pontos de sua superficie. Num iman reto a força magnética é nula
na linha que o divide ao meio e aumenla à medida que o ponto
cons:derado é tornado cada vez mais proximo das extremidades. As
extremidades de um iman chamam-se polos magnéiicos: uma ex-
Iremidade é o polo norte e a outra é o polo sul.

Agulha magnética.

A agulha magnética é uma lâmina de
aço, da forma indicada pela figura ao lado»
que repousa sobre um eixo vertical, em
no do quai pode girar livremente.

Magnetismo terrestre.
A Terra pode ser comparada a um grande iman capaz de

exercer a sua açâo sobre as agulhas magnéticas; a açâo magnética
a erra faz-se sentir tanto no cume das mais altas montanhas coino

nas maiores profundezas do solo.
Exerce a Terra sobre as agulhas magnéticas uma força dirctîî *̂isto e, uma força que faz corn que as agulhsa magnéticas ioiaetn

sempre, uma posiçâo fixa. Se afastarmos uma agulha magnética de

- . i .
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a posiçào de repouso, vcremos que, depois de uma série de osci-
Dom!!' ̂  volta à sua posiçào primiliva. Na posiçào de re-
0 Sul extremidades da agulha indica o Norte e a cuira

Assola.

ŝtlht̂ ragndticT ̂ tPfoveitando a propriedadeE" por mem 1 I T determine a direçâo norte-sui.meio da hussoia que os navegadorea se orientam.

A bu ]

TcoW f^idîdTcoml' ^'Poi'tda sobre
« ° q u e a d r ? - 8 " d u a d o

c a i x . ® o < ^ > f c u l o g r a d u a d o . â oe m , A a s u l b ^ « - > ' - - o u c c u m c r n a c o r n a d i r e ç à oobserva,,,- '«̂ o uma ta:p:'7e\fdTo "tVLiht::":;

-ujLaîittâJ.,-.-.

cobre,"̂-='"°5 uma barra de f
ter fî ormos ' ™roiemo-la eom um fio de

i m a n u d m ^ o a b a r r a d e
PU ^ tma":- P« nreio de cor^enl:
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Os eletro-imans teem numerosas aplicaçôes, sendo uma das mais
importantes a lelegrafia elétrica.

cas. ntrteL̂fon̂, ̂̂pregados os eletro-imans nas campainhas elélri-
SUBST̂CIA. MISTURAS E COMBINAÇAO.CORPOS SIMPLES E COMPOSTOS.

Substancia,

apresenta qualidâ  "tn corpo é formado e em virtude da quaiquahdades particulares chama-se substâncîa.

Corpos simples e compostes.

cias. Ouiros sâîffLm ®®=°'='açâo de varias substân-
Um corno f r '■f substância.

simples. orma o de uma s6 substância chama-se corpo

«ubstâncias. ̂  aquele que é formado de duas ou maisHâ cerça de 90 corpos sirrrples.

Como exemplo de corpos simples podemos citar o ouro a
prata. a plalina, o ferro. o cobre, o omgenio. o h.drogemo,
fre, o iodo, o carbono, etc.

A madeira, o vinho, o sal. etc.. sâo corpos compostos.

Combinaçâo quîmica.

A uniâo intima de dois ou mais corpos. formando um novo
corpo chama-se combinaçâo quimica.
M i s t u r a .

1 j * ̂ 11 mai* corpos sciii ligaç®®
Mistura é uma reuniâo de dois

i n t i m a .

Vejamos um exemple. ^ ,erta porçao de
Tomemos um pouco de tlor ae eu^

l i m a l h a d e c o b r e . U c f ô n r i a s . ♦
Misturemos bem essas duas
For mais bem feita que seja a as anteriormente. Po e-

cias continua a ter as lente, as paruculas de
mos mesmo distinguir. com aumho do um
cobre e de enxofre. incandescência se maniSe aquecermos a mistura uma î c deos dois corpos TfrréntK do cobre e do enxofre.
aspecto e propriedades d

0 AR. A AGUA

O ar. A atmosfera. „ nue rouitas vezes.
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r p t r , s i p e r fi c i e d a T e r r a e p e -
de ar S ° ^ ^ garrafa, que parece vasia, esta cheiap t f ™ f o ^ a ^ d l t t s ! ° -
aîisnrvAm̂^ ̂  indispensavel à vida das plantas e dos animais, que o
casse privaXdo '̂ar.'̂ ''̂ "' rapidamente se fi-

A .

;W'

Um moinho de vento

liada em 120 km F involve a Terra tem um espessura ava-
Asco45e"'d!'''d'""-'^à atmosfera. Nas mesmas em todos os pootos

expérimenta para rpcr.; grandes alturas a dificuldade que se'nais raro à medida n. ' ° tornando cada vez
o professor pIL *" " nolavel cientista

camadas da atmosfera fazer estudos das altasDalâo eom uma barouinka ̂  ®̂ '''̂ 'os/era — teve que construir ura
gurada a respiraçâo duran» < îspositivos que Ihe era asse-^"tanie a ascençao.
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0 v e n t o ,

Quando o ar se pôe em movimento rapide produz o Ucnjo.
A direçâo em que o vento sopra é indxada por um apare o

chamado calaoenio»
A força do vento é aproveitada, entre outras coisas, para mover

os moinhos de vente e para fazer navegar as enibarcaçoes a veia.

Composiçao do ar.
O ar é constituido, principalmente, de dois gases, o oxigenio

e 0 a z o l o .

Em cinco lilros da mistura de oxigenio e ^zoto que cons
o ar, existe, aproximadamente, um litro de oxigêmo e qua ro
a z o t o .

o oxigSnio é um gis incolor. inodoro e sem sabor. ind.spen-
s a v e l à v i d a . . • L - ; ] U n

Um corpo combustivel queima no oxigenio puro coin ■e rapidez do que no ar atmosférîco. A nossa respiraçao e, a t
Uma verdadeira combustâo; toroa-se pois, necessâno rem̂ar ®
aposentos para que a reapiraçâo possa ser feita scm ano
n o s s a s a u d e . i

O azoto é, tarabem, um gas incolor. inodoro e sem sa w.
o azolo nâo entretem a combustâo. Uma vela mboduzida uum

vaso contendo azoto, apaga-se imediatamenle. mnrre
Um animal preso num lugar contendo somente azoto morrc

a s f i x i a d o . « „ a n h -
O ar, alem do oxigenio e do azoto, contem pequen i»

dades de outros gases, bem como poeira em suspensao e vap
Pressâo atmosférica.

O ar é um corpo pesado, isto e, tem certo peso. Um
A pressâo exercida pela camada de ar que envolve

terrestre chama-se pressâo atmosférica.
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A pressSo atmosférica é medida com um
instrumente chamado barometro.

A âgua.

A agua e um corpo composte, proveniente
da combinaçâo do oxigenio e do hidrogênio.

A agua pura nâo tem cheiro, nera cor, nem
sabor.

A agua é largamente espalhada sobre a
Terra, e apresenta-se nos très estados fisicos. No
estado h'quido forma os oceanos, os-rios, os lagos,
etc.; no estado solido é encontrada-nas regiôes
polarea e nos cimos das montanhas mais altas;
no estado gasoso forma o vapor dagua da at-
mosfera.

B a r Ô 7 n e t r o

metais. acidos. bases e sais

Mêlais.

mn 1 ̂ *5. pedaço de ferre e um pedaço de madeira. Serre-
(' ^xaminando-os veremos que, no lugar do corte. ono tem um certo brilho, que falta à madeira.

Esse brilho é o chamado hrîlho meiàltco.
chama extremidade de uma lâmina de ferre nuroa
mesmo'rnm ^ outra extremidade aquecer-se. Nâo sucede obom condufor"ao - madeira. Vemos, assim, que o ferro c

Se t ea ° made i r a ,
mua corrente el^t vareta de ferre um fio per onde passanca sentiremos os efeitoa de um choque elétrico.

CtéNCIAS

Podemos suspender um fio em que passa uma corrente eletrica com
uma vareta de madeira sem nada sentirmos.

Concluimos, dai, que o ferre conduz a eletricidade, eoquanto
a madeira é um hotante.

Os corpos, como o ferro, que tem um brilho caracterîstico —
o brilho metàhco que sâo bons condutores de calor e eletricidade
chamam-se me/ais.

Os metais sâo corpos pesados. Na temperatura comum os mêlais
aprescntam-se no estado solido. O mercûrio é o ûnico metal que e
b'quido.

Os metais sâo corpos dures e podem ser reduzidos a fios ou a
chapas delgadas.

Dentre os principais metais podemos citar: o ferro, o ouro, a
prata, a platina, o cobre, o chumbo, o mcrcurio, o niquel, o alumi-
m o , e t c .

Metaloides,

^ O3 corpos simples, solidos ou gasosos, que nâo possuem o brilhotnetalico e conduzem mal o calof e a eletricidade chamam-se me
taloides.

Dentre os mais importantes citâmes: o oxigenio, o hidrogênio,
^ carbono, o enxofre, o iodo, o fésforo, etc.

ôxido.
O composto quimico formado pela combinaçâo de um metal

C o m o o x i g e n i o c h a m a - s e o x i d o . ^
A combinaçâo do ferro com o oxigenio produz o ôxi 0

ferro.

Anhîdrido.
Chama-se anhîdrido um composto quimico

binaçâo de um metaloide com o oxigenio.
formado pela com
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Assim, a combinaçâo do carbono com o oxigêmo produz o
anhidrido carbôn'ico.

Âc ido .

Um dcîdo é um composte qui'mico que se obtem juntando agua
a u m a n h i ' d r i d o . ,

Os acides mais importantes, os de maior emprego nos la o
ratorios, sâo très: o âcido sulfùrico, o dcido clorîdrico e o aci o
azolico.

Base.

O composto quîmico formado pela combinaçâo de um oxido
com âgua é denominado base.

Sal.

Dâ-se o nome de sal ao produto quîmico que résulta da coin
binaçâo de um âcido com um metal.

Muitos sais sâo encontrados na natureza, como, por exemp'o.
0 clorelo de sôdio ou sal de cozinha, em dissoluçâo na âgua do

M E T A ï S t î T E I S E P R E C I O S O S

Noçôes preliminares.

Os metais sâo encontrados na natureza, una em maior abuu"
ancia do que outros. Pela raridade com çue se apresentam, unssao cnamados preciosos, como a platina, o ouro e a prata. Outros,
eno ̂  undantes na natureza, sâo chamades uteis por causa dos_ serviços que nos prestam, como acontece, por exemplo, con^o terre, o cobre, etc.
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Plat ina.

A platina é um metal de cor branca acinzentada.
Devido a sua grande raridade a platina é mais cara do que

o o u r o .

A platina c cmpregada na fabricaçâo de joias, de objetos de
niedicina, como agulhas de injeçào, pinças de platina, etc.

Ouro.

O ouro é um metal amarelo. E' encontrado puro na natureza,
sparece nas areias e cascallios de certes rios sob forma de pa e as

. . . -

Vista da mina de Morro Velho
m crande quantidade, prm-e de pepllas. No Brasil encontra-se ouro em gran 4 ^

cipalmente nos Estados de Minas Gérais.
B a î a . ^ 2 l
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Em Minas Gérais esta situada a célébré mina de ouro d
Mono Vellio. com uma profundidade de 2.200 métros, '
assim. a mina mais profunda do mundo. Nessa mma a produça
d'aria é de cerca de 10 quilogramas de ouro. ^ i-' • Ja

Ao preço atual (̂ ) de 23$400 a grama a produçao ̂ laria d
mina ascende a 234 contos de réia. A mina é eylorada por uma
companhia inglesa e dâ trabalho a cerca de 5 .000 pessoas.

O ouro é um metal que pode ser reduzido a laminas
mente ténues e a fios muito finos. Com um quilograma f °
pode-se fazer um fio finissimo de 3 quilômetros de

O ouro é o metal precioso de maior apUcaçâo. Com e e
zem-se joias, objetos de arte, moedas, etc.
P r a i a .

A pvata é de todos os metais o mais branco e o que possue
maior brilho quando polido. E* o metal que melhor conduz o ca or
e a e l e t r i c i d a d e . ' i • ■ 1 V -

A prata é empregada na fabricaçao de moedas, de ]Oias, o j
tos de arte, etc. ; tem, tambem, grandes apllcaçôes na medicma.
F e r r o .

O ferro, pelos enormes serviços que nos presta, é, sem dûvida,
o mais importante de todos os metais. E um metal branco acinzcn
t a d o . - r

O ferro nâo é encontrado puro na natureza. Aparece sob orm
de compostos quimicos chamados minérios, dos quais os mais impor
tantes sâo os ôxidos de ferro.

No Brasil encontra-se o minério de ferro em varios
principalmente em Minas Gérais onde é extremamente abuii an
hemal'ita. No nosso pais encontra-se o maior deposito de ferro
mundo.

( * ) Feve re i r o de 1942 .
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O ferro nâo é empregado puro na industria; é
carbono. Misturado com uma determinada quanti a e
t o m a o n o m e d e a ç o . . ,

O ferro é empregado na fabricaçao de maquinas,
vigas, etc.

Cobre.

O cobre é um metal de cor vermelha. #.Ufrîcidade,E- empregado na fabricaçao de fios condutores de eletnadad
de moedas, etc.

C h u m b o .

O c h u m b o é u m m e t a l d o s t i p o s d e
O chumbo é usado nas tipograbas, iia • t j- canes, etc.

impressâo ; é ainda, empregado na fabricaçao e

Outros metais ùteis,

^ Pelas grandes aplicaçô^ que t®»", etc.Uteis os metais: zinco, aluminio, mercuri ,

FAUTES PRINCIPAIS DA PLANTA
Végétais.

se desenvolvem, seOs végétais sâo seres vivos, que se nu 'de movimcntos esponta-
ïeproduzem e morrem ; mas sâo incap aentem.
neos e nâo teem sensibilidade; nao se mov

Drgâos de uma p lan ta - ^
As plantas, em gérai, teem duas classes de orga

e nutriçâo e os orgâosi de repro uçao.
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Os ùrgâos de nutriçâo permitem à planta nulrir-se e desenvol-
ver-se durante um tempo determinado.

Os orgâos de reproduçâo teem por funçâo perpétuai a espécic.
Os principais orgâos de nutriçâo sâo: a raiz, o caulc e as

foîhas,
O orgâo de reproduçâo é a //or.

Raiz; sua funçao.
A raiz é o eixo descendente do vegetal.
As raizes podem ser subierrâneas, aéreas ou aquàiicas.
A maior parte das plantas teem raizes subterrâneas, como a

roselra, a laranjeira, etc.

m m

.

A s a m m i b a i a , é u m
exemple de planta com

r i z o m a
0 cardo ê um exemplo
de coule sem folha

Aa orquideas teem raizes aéreas. Os végétais que vivem nos
meios liquides, como a famosa Viioria Régia, teem raizes aquâticas.

Uma funçâo das raizes é fixai o vegetal no solo. A sua prin
cipal funçâo, porem, consiste em retirai da terra a âgua e as di
verses substâncias em dissoluçâo, necessaries à alimentaçâo da planta.

Caule; sua funçao.
Chama-se caule a parte da planta, que, geralmente, ciesce na

atmosfera em sentido oposto ao da raiz.
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Hâ plantas que teem caule subterrâneo, caule que se desenvolve
na terra. Sâo chamados, entâo, de rizoma.

Em gérai, enconlra-se rizoma nas plantas de touceira como nas
samambaias, nas bananeiras, etc.

Em algumas plantas, como o caclus, o cardo, etc., o caule
é desprovido de folhas.

O caule serve de intermediârio entre a raiz e as folhas, con-
duzindo a seiua.

FoUtas; sua funçao.
As folhas sâo orgâos da planta que teem, geralmente, a formade laminas, sustenladas regularmente nos cales e ramos.

^ As folhas sâo, de ordinârio, verdes. Essa coloraçâo é devido^ presença de uma substância colorida cliamada clorofila.

/^c io lo
^ ~

L i m h o

/

U m a f o l h a

As folhas teem, quasi sempre, duraçâo llmitada, murchando e
^aindo no fim de certo tempo. . . .

,. , ̂  folhas constam, geralmente, de très partes: hainha, pecio o® "m6o.

A bainha prende a folha ao caule.
limbo é uma lamina apresentando duas faces e bordos.
peciolo e um suporte que une o limbo ao caule.

do 0 - ̂ °̂has sic os principais agentes da respiraçào, da a sorçdo°*'gcnio e da exalaçâo do gàs carbônico.
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Flor; sua funçao,

A flor é um conjunto de folhas muito modificadas, forniando
o aparelho reprodutor dos végétais superiores.

Uma flor compléta compôe-se de quatro partes: calice, corola,
androceu e gineceu.

O calice é o envoltorio externo da flor; é formado por sépales.

1. Pendûnculo, 2..
Câlice, 3. Pétala,
4. Carpe lo8, 5 . Es-

t a m e e
E s t â m e s

Esta /me A,
a n t e r a B ,

fi l e t e .

A corola acha-se no interior do câlice; é formada por péi< '̂
las, que teem as coloraçoes mais variadas: vermelhas, amarelas»
a z u e s , e t c .

Os estâmes sâo, cm gérai, constituidos por filamentos mais ou
menos longos, chamados filetes. Os filetes sâo encimados por orgâos
de forma variavel denominados onfenas. No interior das antenas en-
contra-se uma poeira colorida — o polen, que é o elemento fecuti"
dante dos végétais.

Os estâmes sac os 6rgâos masculinos dos végétais. O seu con
junto toma o nome de androceu.

Os carpelos sao os orgâos femininos da flor. O conjunto dos
carpelos chama-se pistilo ou gineceu.
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flor

Os carpelos compÔcm-sc de très parles: o ovàrio, o estilcle e o
estigma.

Semente. Fruto.
No interior do oodrio estâo os doulos.
Dcpois da fecundaçâc os duu/os dâo a semcnie e o oodrio

desenvolve-&e dando origem ao fruto.
O fruto é o ovârio desenvolvido.
A parte principal do fruto é a semente.
A semente provem do fruto fecundado.

Fanerôgamos ; criptogamos.
As plantas podem ser divididas cm dois grupos, umas que dâo

e outras que nâo dâo flor.
^ que dâo flor formam o grupo dos fanerôgamos,

^°A ̂  goiabeira, o ipê, etc.
Sâ ^ constituem o grupo dos criptôga-o plantas criptogâmicas: a samambaia, os musgos, etc.

PLANTAS UTEIS DO BRASIL

fertilidade do solo brasileiro e a dlversidade de
Pficies tenhamos uma quantidade enorme de es-
êaenvolvê  Quasi todas as plantas de outros paises aqui se

^ 01 como se fossem originârias do nosso pais.
animaiŝ  plantas utilizadas na alimentaçâo do homem e dos

constru ̂  '̂ uantîdade de plantas medicinais, plantas utilizadas
Plantas t^^oturarias, plantas téxteis, com excelentcs fibras,ornamentais. etc.
^̂Oios citar ■ P'̂otas empregadas na alimentaçâo do homem po-

o trigô  ̂  mandioca, a batata doce, a erva mate, o^ arroz, a cana de açûcar, o feijâo, etc., e uma
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grande quantidade de saborosas fruta», como o sapoti'» a manga, o
abacate, a laranja, o figo, a uva, etc.

A medicina emprega largamente varias de nossas plantas, CQpio
a saîsaparrilha^ o guaranà, a copaiba, a quina, etc.

Nas construçôes civi's e no fabrico de moveis sâo utilizadas
varias madeiras chamadas de lei, dentre as quais podemos cilarî
a massaranduha, o jacarandd, a arocira, o angelim, a braùna, o
pinho, a imbuia, etc.

Entre as plantas téxteis sâo notaveis: a piassaba, a plteîra, a
graoalà de rede, etc.

O C O R P O H U j V I A N O

?
Divisôes do corpo humane.

O homem e um ser animal. Seu corpo é formado de orgâos
que Ihe permitem nutnr-se, mover-se e sentir, tisses orgâos servem à
nutnçâo, aos movimenlos e à sensibilidade.

O corpo humano é dividido em très partes: cabeça, ironco e
m e m b r a .

Na cabeça distinguem-se a face e o cranio,
O tronco divide-se em duas regiôes: o toraz e o abdomem, se-

parados por um musculo chamado diafragma.
No torax estâo o coraçao e os pulmôes. No abdomem encon-

âm-se o esiômago, os mie&lino& e os orgâos anexos do aparelhodigestive.
Os membres dividem-se em super/ores e in/erîores.

^ Os membres superiores compôem-se de braco, anie-braço c
m a o .

Oa membres infenores compreendem a coxa, a perna e o pc.
O esqueleto humano.

O esqueieto humano é formado por 208 ossos.

Vamos estudar o esqueieto humano dividindo-o em quatro
parles, esqueieto do cranio, esqueieto do tronco, esqueieto do mem-
ro superior e esqueieto do membro inferior.

O
O esqueieto humano

® Osso
de

do cranio.
^ esquele^Q rln *
° lesta' o ® constituido por oilo ossos: o frontal —

situados em i~r' atrâs; o esfenoide e o etmdi-
(Jq' . iemporais — onde estâo os orgâos daA face é fn

^ ^ q u a t o r z e o s s o s : o m a x î î a r i n f e r i o r ; o^ ® sstâo implant̂ îT narinas; dois maxilares superfores —
3 os os denies; dois malares — que correspondem
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às maçâs do reste; dois nasais; dois paîatinos — que formam e céu
da boca; dois lacrimals — situados na parte interna das orbitas;
dois cartuchos — situades dentro de nariz.

Esqueleto do crâniox A, frontal; B, etmôide; C, esfenôide;
D, occipi tal ; E, parietal ; F, temporal; K maxi lares;

L , m a l a r e s

O esqueleto do tronco.

O esqueleto do tronco é formado pela coluna verlcbral, pelas
costelas e pelo esterno.

A coluna vertebral é uma espécie de tronco osseo, situada na
linha media do corpo, e que se extende desde a cabeça ate a ax-
tremldade inferior do tronco. Compôe-se de uma série de pequenos
ossos curtos, empilhados uns sobre oa outros, unidos per meio de
articulaçôes. Esses ossos chamam-se vertebras. Apresentam um bu-

raco. Reunidas as vertebras umas às outras, fica formado um canal,
canal raqutano, no quai esta alojada a mcdula espinhal.

_ A s v e r t e b r a s d a c o l u n a v e r -

COJTEtLAJ
' U I C T ^ A H T t l

«SO ILMCo'

Esqîieleto do tronco

tebral sâo em numéro de trin-
ta e très, sendo sete cervicais,
doze dorsals, cinco lombares e
nove soldadas entre si forman-
d o d o i s o s s o s : o s a c r o e o
cdcca.

As costelas sâo espécies de
arcos osseos alongados e acha'
tados, formando as paredes la
terals do torax. Sâo em nu
méro de doze pares no ho-
mem, articulando-sc atrâs com
a coluna vertebral.

O estemo é um osso chato,
situado na frente, na linha mé
dia do corpo, formando a pa-
rede anterior do torax. E' sust e n t a J 1 r c u c d i i i c u u i u u t - .

<̂ lavicul° pelas costelas e articula-ae e mcima com as
esqueleto do membro superior

}jj.„ ̂  ̂ m̂bro superior é dividido em très partes: o hraço, o ante-6 a mâo.

Q lem um s6 osso — o hûmero.fora 4» ̂ *̂ 6̂-braço é formado de dois ossos: o rddi'o, do lado decubiio^ do lado de dentro.
Q ̂ 30 é dividida em très partes: carpo, metacarpo e dedos,

'̂̂ ^plata superior liga-se ao tronco arliculando corn a
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0 esque le to do membro in fer io r.

O esquele'o do membro inferior é formado de très regiôes:
a coxa, a perna e o pé.

A coxa tem um s6 osso, o femur, que é o maior osso do es
queleto humano.

A perna é formada de dois ossos: a iîbia e o perônio.
O pe divide-se em tarso, meialarso e ariclhos,
O membro inferior articula-se com o tronco por meio do osso

ilîaco.
S I S T E M A M U S C U L A R

Os musculos constituera o que vulgarmente' se chama a came
dos animais. Sâq ligados aos ossos por meio de tendôes e consUtuem
os ôrgâos ativos do movimento.

Os musculos dividem-se em dois
grupos: os de coniraçâo voluniària e os
de coniraçâo involuniàrïa.

Os musculos de contraçao volunta-
na sâo aqueles cujo funcionamento dé
pende da vontade; os musculos de con
iraçâo involuntaria nio teem o seu fun
cionamento sujeito à nossa vontade.

Como exemple de musculo de contraçâo voluntâria podemos
atar o biceps, situado na parte anterior do braço,

s rnuscu os de contraçâo involuntaria formam as paredes de
certos orgaos, como o estômago. o intestino, etc.

o rgâos do sen t ido

dos pôe-se em relaçâo com o mundo exterior por meio
o ialo, o olfato. o gosto. a audiçâo é a

pelo ̂elSto'cu'̂nëo.

Biceps
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Por meio do sentido do oUalo percebemos o clielro dos corpos.■A sê  do sentido do olfato sâo as /ossos nasais.
sentido do gosto dâ-nos a sensaçào do sabor dos corpos,A sede deste sentido é a lingua,
sentido da audiçâo faz-nos perceber os sons. O aparelho

auditivo e o ouvido,

s a c o p . ! ^ ^ ° s e n -saçoes de tamanho. cor. forma, etc.. dos corpos.

Digestûo ̂  APARELHO DIGESTIVO
perde dlariamente certa quantidade de

de certa j ®ssas perdas o homem tem nccessidade
'os. Os û e de malérias nulritivas. fornecidas pelos alimen-
de tTansform̂ "̂ °̂ * screm absorvidos. passam por uma série

açoesj essas tranformaçôes constituera a digesiâo.
^ gestao é elaborada no aparelho digestioo.ffiios do aparelho digestive.

Os principais orgâos
do aparelho digestive
sâo: boca, faringe, esd-
fago, esiômago, intesli-
no delgado e mleslino
g r o s s o .

Os aîimenlos introdu-
zidos na boca sâo sub-
metidos à masi'tgaçào,
por meio dos denies.

Os dentes servem para
cortar, dilacerar e esma-
g a r o s a l i m e n t o s . O s
dentes. segundo sua for
ma. classificam-se em
incisioos, caninos, premo-
lares e grossos molares*

'IGÀOO

n u A n

Dr. winsoNc

cr.025o

C t O ^ H A C O

tSTOiSAOO,

B A ' t O ;

r A S C I l C A A

i i r r c s i i r i i }

^ O'parelho digestîvo
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No adulte a dentiçâo compléta consta de 32 denies, sendo:
8 incisivos, 4 caninos, 8 premolares e 12 grossos molares.

A figxira nos niostra dois denies incisivos, um canino,
dois premolares e très grossos molares

O A l ' A K E L H O C I R C U L A T Ô R I O

CirculaçTio.
Os alimentes, preparados pela digestâo e transformados cm uma

massa assimilavel, sâo absorvidos e misturam-se ao sangue.
O sangue, circulando pelas diversas partes do corpo, fornece

aos diferentes orgâos os alimentoa de que necessitam.
O conjunto dos orgâos, por onde circula o sangue, constitue o

aparelho drculaiorio.

Orgâos do aparelho circulatdrio.

O aparelho circulatorio compÔe-se de um ôrgao central chama-
do coraçào e de uma série de canais ou uasos sangumeos.

O coraçâo e os pulmôes
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O coraçâo é deslinado a pôr o sangue em movîmento. Dîvidc-
se em qualro cavidades: duas auriculas, em cima, e dois ventrîculos,
em baixo.

Os vasoŝ  sangumeos sac as ar/erîas, as i>ef£is e os copi/orcs
^ arterias levam o sangue do coraçâo as diferentes partes do

corpo; conduz o sangue arterial,

ïeyam o sangue das diferentes partes do corpo para ocoraçao. Nas veias circula o sangue venoso.

térias mm canais delicadi'ssimos, que comunicam as ar-com as veias.

O APARELHO RESPIRATÔRIO

ï̂ espiraçao.

^̂ triçâo e ĉ k preenchido a sua dupla funçâo de
•"cgado de "̂ °^ |̂ca-se; fica privado de oxigênio e car-

suas proorîprl Pseu estado primitive, recuperando
A r e s p i r u ç a - o .Çao e feita no aparelho respiralorio.

do aparelho respiralorio.

^ceoj, ̂ ^sparatorio é formado pelos pulmôes e pelas vias

( J e e s s e n c i a i s d a r e s p i r a ç â o . S a o e m
Um'^ ^ ^®Pccto e O pulmâo esquerdà. Os pulmôes^ ^ctnbrana , consistência elâstica. Sâo cobertos por

chamada pleura,
^ 'ns vias a'
a condutores por onde passa o ar a caminho

e âereas sâo as fossas nasals, a faringe, o laringc," °^onquios.
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PRINCIPAIS DIVISôES DO REINO ANIMAL
Vertebrados; invertebrados.

Os animais dividem-se em dois grandes grupos. os veric
€ os inoeriehrados.

Exemjalos de vertebradoss câo, gaîo, lagarto, ra, garoiipO'
Os vertebrados sâo animais que possuem esqueleto interne.

Exemples de invertebrados: besourOf verme,m e x i l h d o , e s p o n j a ^
Os invertebrados nao possuem esqueleto interne, teem, em g

G corpo protegido por um envolucro endurecido.
D i v i s â o d o s v e r t e b r a d o s .

Os vertebrados sâo agrupados em cinco classes: murni/
aocs, repfels,- balrâquios e peixes.

fi

m
Exemples de Tnamiferosi cobdia^ baleia, morcego, paca

Oa mamiferos sâo animais que teem o corpo coberto de prelos,
de temperatura constante, porladores de orgâos produlores do leitc.

O pica-pau, a gaiiyika, o tuiano c a comja sâo aves

ôes sâo animais que teem o corpo coberto de penas, tcndo os®f̂ 6m ros anteniores transformados em asaa.

'SS'A».

Eepteisi tartaruga, lagarto, crocodilo, serpente

ŝ répfeû teem o corpo revestido de escamas ou plaças corneas.^ viscosa animais que apresentam a pele nûa, umidacomo .o sapo e a cobra cega ou minhocâo.

S u p o ^ ,C o b r a c e g a
^ animais aquâlicos, que teem o corpo coberto de
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ExeTuplos de peîxesi piranha, donrado, pirarucû,, traira

A N I M A I S D O M É S T I C O S

Animais domésiicos sâo aqueles que se criam mansamcnte em
casa ou em companhia do homem. Prestam-nos énormes bénéficies
nâo s6 auxiliando-nos em diverses trabaUios, como tambem forne-
cendo meio de alimentaçâo e materia prima para as indûstrias.

Dentre os muitos animais domésticos citaremos o boi, a vaca,
0 porco, o cameiro, o cavalo, o burro, a galinha, o câo, etc.

O boi e a vaca podem ser apontados entre os animais domés'
ticos mais ùteia. Fomecem-nos carne e leite. Sâo aproveitados com
eficiência nos serviços à traçâo. A pele e os chifres teem larga apli-
caçâo na industrie.

O porco fornece-nos a banha e a came.
Do pelo do carneiro fabrica-se la; a carne de carneiro ainda

é largamente usada na alimentaçâo.
O cavalo e o burro sâo utilizados, principalmente, na traçâo de

veiculos.
A galinha proporciona ao homem a carne e ovos — aprovei

tados em larga escala como gêneros de alimentaçâo.
O câo» sîmbolo da fidelidade, é um animal que gosa de me-

recida estima; no interior do pais é um auxiliar magmfico, empr®'
gado em serviço de vigilância, pois afugenta dos quintals e das châ-
caras certos animais dauinhos.



B0R801 — imprlmlu.
Senado, 267/263'




